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EXTBANO 

M e r c a d o s 

At ootaçtJes doa memeados oxtrsngcl-

voa conservaram-se, mal« ou menos, 

Inalteradas. 

O Havro abriu calmo, a 31 frsncos e 

26 cêntimos, acm ultcração; Hamburgo, 

calmo, a 26 8[4 píennigo«,coro balza de 

1|4; Londres, calmo, a 26 a. 88, com bal-

za do 8 ponce; e Nova-York, calmo, 

Jnalterado. 

Ao meio-dia, nCo houve alteraçBo noa 

preços do llsvre, tendo-ae dado alia 

paidal de 1(4 de pfanalg em liambur-

B". 

A pafeagem (oi de 16.852 caccaa. 

Entraram 19.088 aaccaa cm Eantoa e 

4.202 no Rio de Janeiro. 

O mercado hontem, em Santoa, 

consorvou-se muito calmo e com 

pouca procura por parte doa comprado-

rea. 

Oa negoelos (oram reaiiaadoa na baae 

maiime de 8(M0. 

Vendaa declaradaa, 12.000 aaccaa. 

MERCADOS NACIONAES 

Tilfgrair.maa i'0 Commercio de Sdo 

Paulo 

6ANTOB, 1 

Entrada* 
Desde o dia 1-
Desde 1' de Julho 
Ftock rídia 

anta (emanai, 890 rtia. 

Caf« despachado 
Café embarcado 

Eahidaa, n io constam. 

C a « baldeado hoje t 
Ka Paulista 
Km filio Paulo 
Ka Horccabana 
Em Campo l.impo 
No Eia/ 
Vu I n y 

Tola) 

18.688 

9.M4.432 
B21I.857 
18.868 

21.620 
27.048 

Em egual data de 1902: 
Entradas 
Desde o dia 1-
Deade o dia 1* de julho 
Block 
Vendas 
Paso 
Dcapschadaa 
Embarcadas 

16.862 > 

23.512 
23.812 

9.820.621 
1.092.66» 

52.000 
41300 
38.937 
12.771 • 

ICminitieiol Telegram Burea u) 

EANTOB, 1 (11.15 h. m. ) — Mercndo, 
lalmo. 

• Cooil average», 81600. Papel pari!-
cular, 12 3[lti. 

EANTOS, l ( l . l i t.)—Meroado, calmo. 

•Ccod average, SHOO. 

BANTOB, 1—Mercado, calmo. 
•Good average», 81600. 
Papel particular, 12 7|32. 
Entrodaa, 18.688 eaccae. 

Bahldns, 18.698 eaccas, no vapor 
•Kaffir Prince*, para Nova-York. 

£toek, 9SB MX waai—mm i i, , r II 

1110, 2— Mercado, frouxo. Cambio» 

12 7(32. Typo 7, 41100. Entradas, por ca-

totsgem e barra a dentro, 1070 suecas-

F e c h a m e n t o d o s m e r c a d o s 

c i n : t ü d o a b r i l 

ICtmmtrcial Telegram Bareaai) 

NOVA-YOBK—Oalmo. Baixa do 5 pon-
to». 

Vendas, 9.000 saccas. O disponível, 
JiiS mais ulto. 

Typo 7, 6 1[8; typo 8, 4 3I4. 

IIAVIÍE—Calmo. Alta de 1(4 a 3|4. 
Vendas, 17.000 saccaa. 

IIAMÜURGO — Irregular. Inalte-
rado». 

Vendaa, 12.000 saecas. 

LONDRES— Calmo. Alta parcial de 
a d. 

Vendas, 7.M0 taccaa. 

MK7.ES 

alo 
ulbo 
"etembro.. 

Dezembro.. 

F r a ç o a 

K0V4-T0BK 
39 
8.86 
4.06 
4.26 
4.76 

Vaio 
Julho 
Setembro-
Dezembro.. 

30 
16 8|4 
28 1(4 
28 S [4 
27 1|4 

20 
21 3(4 
28 1(4 
2« 8|4 
27 1)4 

HAVRE 
30 

81 Il4 
31 3|4| 81 
82 1|4 S3 
33 

29 
30 3|4 

32 3(4 

r.OütllES 
30 

25/0 
231 
•ztsp 
27!« 

29 
20|3 
28i 
28(3 
27(3 

< ò f i n o C 

— r 

/EE RTLKA OOS MERCADOS EM < 
OB MAIO 

(Ctmtr.ercia! Telegram Bnreanx) 
HAVRE —Calmo. Inalterados. 

UpçCçs: maio, 31 l j l ; setembro, 83. 

IIAWBURGO-Çalmo. Inalterado». 
C u t i t ; maio, £5 8(4; dezembro, 27 1|4. 

LONDBEB— Calmo. Baixa de 3 d. 
Opiteg: maio, 26(6; setembro, 27(8. 

NOVA-YORK (2,10 t.)—Calmo. Inalte-
rados. 

ESTATÍSTICA MENSAL 
Block em Hamburgo. 
CaMa do Brasil, 1.362.000, contra 1.357.000 

sacoas. 
De outraa procedências. 180.000, contra 

140.000 aaccaa. 

O -

Ha maia de um mez e meio que n3o 

tivemos taxás ta o altas em cambio como 

a a do hontem. 

Oa negocloa de café em Santoa conti-

nuam pequenos e a alta parece em 

grande parto davlda a noticias do mer-

cado do Rio, onde ae esperava a todo 

momento a roallaaçSo da venda da 

estrada Borocabana. 

O mercado abriu firme, com os banco" 

estrangeiros aacando a 12 1(8 e o Ban" 

co Commerdo a Industria, a 12 1(32, 

comprando todos «(mente a 13 3(10 e 

havendo letraa em Santos • ordena de 

vender do Rio, a 12 8jU. 

Depois daa 11 1(2 horas da manhS, o 

«Rlver Plate» * o «Banco Italiano» offe' 

teceram lacar a 12 6j32, reaUaando-ae 

algttaí negocio» etn letras d* caM a I s 

«til. 

Aasim o t ier í tdo vlfWíft até 3 horta 

da Urda, «(ando alguns dos bancas 

raanttajrtaranrJfcptade de comprar e 12 

l i l K Ü c a n d a ^ n t i o todos oa banco» ca 

ifangeiroa a I I I(t a o .Banco Coramer" 

« « * Industria», a 12 1(12. 

Ba nitima^hara, o aaercaio fechou es-

tava), com f r bancos aacando a 13 apt® 

• U l ( t , • comprando a 12 t|3!. 

O movimento do dia foi regular. 

t h a tafcelia r.ffici.i aHtxada hontem 
ptla Calcara Syndleal doa Corretores: 

M dias ( vista 

. . • • 11 

'.ill »74 M4 

Extremos : sjf 
Contra banqueiroa, 121(18 a 121(8. 
Contra a caixa matriz, 12 J|18 a 12 1(1. 

Em eguai data do anno paaaado i 

DO dia» I vista. 

ndrea 11 81(12 11 27(82 
arla T»7 805 
anburgo . . , . 984 194 

taUa 797 
382 

4178 
201460 

Portugal 
Nova-York. 
Koberanoa 
Extremo»: 
Contra banqueiros, 11 Jfi|16 a 12 d. 
Contra a caixa matriz, 1115/10 a 12 d. 
S. Paulo, 1 (fis 10 horas). Bancário— 

12 1(8. Bancos comprando—12 3(16. 
Mercado, firme. 

B. Paulo, 1 (Is 12 hora»). Bancário — 
12 1(8- Bancos ccmprando—12 3| 10. 

Mcrcado, firme. 

SANTOS 

CoroiminiraçGca da Praça do Commercio. 
Santo», 1 16» 11.50)— Bancario, 12 1(8. 

raztlcular, 12 3|1C. 

RIO 

Bora 
Bancos 
sacam 

Bancos 
compram Mercado 

».SO TM 
12.(5 > 
1.30 PM 
2.43 > 
2J>5 » 
4.10 > 

12 1|8 
12 1|8 
12 1|8 
12 8|3I 
12 1)8 
12 1[8 

12 8(1G 
12 *|1C 
12 SllG 
12 t|32 
12 7132 
12 7)32 

Firme 
Firme 
Eetovcl 
Estável 
Firmo 
Firme 

Rio, 1 (ia 10 H.)—Bancario, 12 1(8; com-
pradores, 12 ftjlC. 

Mcrcado, firme. 

Rio, 1 (la 12 h.) — Bancario, 12 1(8 ; 
compradores, 12 3(10. 

Mercado, firme. 

LONDRES, 1 

Taxm 
te descontos 

Banco do Ingla' 
terra 

Banco da França 
Banca de Allema-

nha 
Mercado de Lon-
dres 9 mezes. 

Mercsdo do Pa-
ris, 8 mezes . 

Mercado do Ber-
lim, 8 mezea 

Camilo-
Bobro Paria . 

» Brnxellas. 
» Nova-York 
» Ocnova, 
> Lisboa 
Chemea 

Paria aonra Itália 
Parla sobro H e » 

panlia 
Paria aobre Ber-
lim 
_ TÍTULOS 
BRASILEIROS 

Anohcea 
Ouro 187» 4 1/2 •/, 

1883 4 •/. 
1805 I •/. 

Fnnding 6 •/. 
I •/• Oícte de Mi-

naa 
Premio de euro 
Buonoa-Alra». . . 
UuwOiotobr* 

* "~rrnvnr~ 
Buenoa-Airoa. . , 

I V . 
S >p 

8 1(2 V. 

3 7/16 N 3 1/2 

2 3/4 

1 7(8 •/. 

25.10 1[2 
25.21 1|2 
4.87 6(8 

25.1« 
42 3|8 

100 3(10 

367.50 

122 13/10 

60 1|2 
70 1(4 
91 

101 

86 

1&7.30 

48 6(8 

I V. 

3 V. 

8 1(2 

37/10 0 31/2 

2 3/1 T . 

2 7(8 •/. 

26.16 
26.21 1(2 
4.87 6(8 

25.16 
42 8(8 

100 

C67.20 

122 3(4 

80 1/2 
76 1(4 
91 

101 

(0 

127.30 

E m p r é s t i m o s e x t e r n o s 

e s t a d o a e s e m n n i c i p a e s 

Um assumpto dc interesso capital e 

permaaente, no jogo daa nossa» actuaes 

'natituii.õca, i a capacidade do» Eatados 

tederados e dos Municípios para contra-

hir empréstimos externo». A questão foi 

agitada primeiramente neste Estado d° 

S. Paulo, em virtude de uni protesto, 

que, em sua qnalidade de cidadão bra-

sileiro, fez o finado dr. João Mendes de 

Almeida, perante o Juuo Federal, con-

tra o plano do nm empréstimo externo 

que cnISo se agitara ncate Estado. As 

dlfficnidadca trazida» ao governo da Unilo 

por nm empreaíiiuo externo, feito maia 

tarde polo Estado do Espirito Santoi 

aem auctorlsaçlo do Congresso Nacional, 

vieram mostrar n alcance patriotico da-

qtteüc protesto. 

A Faculdade dc Direito, julgando esto 

ponto de magna Importância, foz dello 

objecto de estudo para as defesas dc 

theaes e para os concursos. E, na ulti-

ma defesa do theses, em uma arguido 

feita pelo dr. Joio Mcndea Júnior, fo-

ram reproduzidos os argumentos do pro-

testo Jo finado dr. Jo3o Mendes. 

O cambio internacional tem ain cara-
cter e uma importaucia especial, deade 

que conaideremos em cada povo o Inte-

resse economlco proprio, diitlncto da In. 

teresso dos outros povos. Assim, o in-

teresse economlco nacional se faz sentir 

por muitos motivos : pelo noxo que lin 

entro a vida econotnka e os outros ele' 

mentos da vida social; pela communidade 

territorial, da qual se deriva uma soli-

dariedade de Interesses entre os vario» 

ramos da producçüo local; pela nnilo 

politica, acarretando reciprocidade de 

interessas para conserva!-», iate é, acar* 

rctiado a unlio financeira. 

Por isso, todos os economistas, tratan-

do do cambio Internacional, notam qne a 

Passagem da riqueza da nina economia 

nacional para ostra pdde ter logar de 

vario» modo» : 

1) Exportado ffinportaçio de mer-

cadorias ; 

2) Ganho» feito» po«. nacionaea em pai-

ze» extrangeiro» e por extrangeiros no 

palz nacional; 

S) Fretamento dc navios ; 

4) Heranças que te recebem do extran' 

geiro e que vio pira o extrangeiro ; 

5, Pagamento» extraordinário», tae» co-

mo IndamnluçSe» de guerra etc. 

A)Em geral, o commercio externo. 

Os debito» • credito» internacionaes 

tendem a regalar »« por via de compen. 

t tç lo . Quando nm paiz dava fazer nm 

pagamento no txterlor, e do exterior ha 

pagamento» a fazer naquelie paiz, evita. 

• dnpts transporte da moeda, recor-

rendo a banqueiros, qne compram a» 

cambiaes «xtrangeira» para reveadel-a» • 

quem precisa fazer tae» pagamento». O 

curto do cambio indica quanto ta deve 

pagtr em nm logar para ter ama deter' 

ninada »otnm» em saa prtça extran. 

geira. 

Isto depende d» diverti» etpccie» dc 

• a . E* aeceslario ter em vista o 

•testa monetário vigeste no» dons pai-

I, qntr etn reiaçCo ( moeda m»taUiea, 

qser eia relação a« c o m io pspei-^je-

iÏM. 
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le çrtfllto, que podem ter 

llenté fldaciario, timple»-

4», dot bUWtt«)Md. banco e, metmo, de 

Mi' 

mií 

I, «o , f inda , curto forçado; £ 
J ' em vista o» vencimentos 

lavfndo o aeu valor nominal 

do desconto. Faltando a 

d» tor a moeda metaUica em 

vez do papel-mocdn, aquella augmiyila 

ta valor e o apto indica o preç3rfl;i 

moeda metallica tm papcl-moedl. Ort, 

em qualquer compendio do economia po-

litica, t ensinado quo »» circunstancias 

que concorrem para fazer angmentar o 

agio «io : a pouca confiança nos meioa 

do quo dispõe uma uaç.1o para rril* 

Meeer o par do cambio dos titulo», ou 

bilhete», em moeda; a quantidade det-

®es titulo», ou bilhetes; a necessidade dc 

moeda meiallica para fazer pagamentos 

no extrangeiro. 

Por iito, para determinar a» condi-

çSea do» empreatimo» publico» na» pra-

ça» extrangeira», nüo basta calcular se 

a utilidade qne o Ettado aufere é pro-

porcionada ao» juro» quo tem do pagar' 

i necessário, também, comparar o va" 

lor do dinheiro na naçSo que dá de em-

préstimo com o valor do dinheiro na 

nação que o toma. 0» empreatimo» cx. 

ternos nâo se justificam aenio pela ne-

cessidade de grande» quantias; slo, por-

tanto, sempre avultados e, assim, inflnctn 

directamente nJo só no valor da moe-

da em tua» re!aç3es cambiaes, como no 

valor das mercadorias. Quasi setnpro 

todo o empreatimo novo faz caltir o pre-

ço do mercado dos titulo» antigos; e, 

no» casos em quo o» titulo» antigo» já 

estivessem eui baixa, o credito publico 

te enfraquece c a difficuldade da con-

trahir novos empréstimo», cm occasiües 

critica», pode acarretar grendea embara-

ços financeiros. 

Os factos »ao eloquentes. Em 1842, 

noa Estados Unidos da America do Nor-

te, o presidente' Tjlcr declarava solenuo" 

raente quo oa empreatimo» externo» cs, 

tudoaes Impossibilitavam, peia baixa e 

descrédito dos titulo» da divida america-

na, um empréstimo da Naçüo na» praças 

da Eu pa. A historia da bancaróta dos 

Estados de Mississipi, Michigan e outros 

da União Americana, cm 1818, é muito 

conhecida. Ainda por occasiSo da guerra 

de Sece»s5o, os Estados do Sul coatrahi-

ratn empréstimos externos: 6 obvio que 

estando em revolta, taes Estados nüo ti-

nliatn de recorrer á nuctorisaçüo nacio-

nal. Entretanto, tendo oito desses Esta-

do» suspendido pagamentos (Arkausas 

Florida, Luisiania, Carolina do Xorto , 

do SuL Tencssae e Virginia), o Congros 

ir» tkéíuH 4'ei • *•» vjdsr O' T>I tau[-

.UM uu Uli Ci 
para o» tili 

lo Sobera 

a tinica, p 

irei-

ino, 

pes-

itcs 

que 

48 9(IC c ia» e auctorisar os financeiros do Noiv-

York a emittir títulos onde fosse poss 

vel negoclal-os, »afim de evitar uma ca-

lamidade nacional»: em todo o caso, cs-

»cs empréstimos tiveram de ter regula" 

risados por uma auctOrisaçüo. Os econo_ 

mistas americanos nSo to cançavam d c 

mostrar que a capacidade dos Estado» 

federados nüo podia ir além do territo. 

rio: notavam, maia, que o» empréstimo» 

externos, em geral feitos por çmlssio de 

titulo» convertido», ou convertíveis, para 

serem negociados nas praça**extrangci-

ras, constituem um commercio muito 

mais digno de cautela» do que o doa 

bancos de emissão, isto é, de consequên-

cias multo mais perigosa» na economia 

politica. 

II 

Por mais amplas que sejam a» facul-

dade» conferidas aos Estados e Municí-

pios no systema federal, 6 ponto fúra de 

toda a duvida que, naquillo que affecta 

os Interesses nacionacs e a soberania ex-

terna, os Estados e Município» nüo po-

dem ter autonomia. A Constituição Fe-

deral, no art. C5, § 2", facultou, etn 

geral, aos Estados todo e qualquer 

poder ou direito que lhes nüo for ne-

gado por clausula expressa, ou implici-

tamente contida nas claa-iulas expressas 

da Con»tituiç3o : essa diapoaiçSe, *»iém 

de referir-se somente aos negocio» que 

interessem exclusivamente ao» Estado», 

nüo couferc ao» Estados o direito de 

contrahir empréstimos externos »om au-

ctoriaaçáo do Congresso Nacional, exa-

ctamente porque esse direito llics ú ne-

gado imjilicilanieiile nas clausulas ex-

pressas da Constltuiçüo. Por outra: um 

tal direito difficultarla, embaraçaria, af 

fectaria permanentemente c até se op. 

poria a poderes e direito» expressa e 

pritalicamenle conferidos aos poderes 

federaes. 

Cada Estado, diz o art. 0.1 da Conati-

tnlçüo, rtger-te-á pela Constituição e lei» 

qne adoptar, respeitados os princípios 
c»nsWneionaes da Vnião. Segundo oa 

princípios constltucianae» da Uoiio, so-

mente eata tem a soberania; ,e, por maior 

qne teja o detejo de vir no» Estado" 

federado» uma soberania, é indubitável 

que a soberania externa, pelo menos, 

compete exclusivamente í l 'n i îo. Nos ter-

mos do art. 34 da ConstlluIçSo Federal 

compete privativamente ao Congresso Na. 

dona!: regnlar o commercio internacional 

(8 ; determinar o peso, o valor, a In-

scripção, o typo e a denominação daa 

moedas (g 7a); crear bancos de cmis»3o, 

legislar aobre ella e tributai * (g 8°). 

Em »anima, toda» e»ta» relações, não .s'' 

por affectarem a solidariedade financeira 

qne decorre da nnidade politica, coma 

Frinclpalmente por affectarem a sobera-

lia externa. »3o por sna propria natare-

za actos de soberania nacional. Se mes-

mo em relação ao commercio de merca-

dorias, ha necessidade de tratado» e coa. 

reações internaciotaes; se o sjttem.i mo-

wUrio, » direito de cunhar e fabricar 

noeda, o» bancos de emissão e a emiuSo 

do considerados actos da soberania na-

ional, por affectarem a economia pnbll-

a também nas relsçSea do commercio in-

ternacional: com maioria de razão nio 

podem deí i tr de ser coma taes conside-

rado* oa empréstimo* externo* 

Por outro lado, *o* termo* do ar t . 

48 da C«ntitoiç3o Federal, í ao Caver-

na Federai qn* privativamente eorapet* 

manter as relaçles eoa m Estada* ex-

rf' sorte qne este* nio podem 

fazer reclafflaçilef aos Estado* fe< 

portanto, nâo é licito invocar ci 

claraaçflt» diplymr.ticas a autonoi 

Eatados. 

Conforme ette principio superior, a» 

cinco grandes potencia*, pela conv «çüo 

de Londres, em 1831, firmaram a i-gra 

d* qne aa responsabilidade* de direito 

internacional nüo perdent"* to* effii çit, 

quaesquer que tejam as mudanç*|c4|ue 

intervenham na organização internado» 

povos. 

A Constituição Fodaral r.JO foi ffffra-

nha a este principio e a cata regra: poia 

alím do ter conferida, no art. CO, Jktra 

»A, sdmente á Uniio a jarisdICçSo re 

o direito internacional, qne^ pujlco, 

quer privado,—declarou, no cit. f^vt. 

48, n. 16, quo privativamente—s l Go-

verno Federal compete entalolar Sego' 

eiações internacionaes. E isto, nf clt. 

*rt. 48, n. 10, estú feito do modo 

catcgorico, que não pôde deixar de 

ger ncg0"iaçSes quo possam affcc 

laçõcs da divida publica extern*, 

quer que seja a pessla de direito 

co qne pretenda contrahil-a. O art j ci-

tado distingue taes negociações da qne 

fazem objecto dos tratados, coaveteõe'' 

o ajustes. 

Não so diga que os Estados fei 

e oa Municípios, por sna pcrai 

jurídica, ad instar da» pcssOas 

podem, sem acarretar a responsai 

da Nação, contrahir empreatimo* 

no». A» pesadas naturaes tira dilfitoi 

como attrlbuto congénito, ao passo qne 

aa pessoas morses são sujeitos do di. eito, 

por crcaçüo artificial e s6 para 

tos patrimoniacs. O Estado 

dizem todos os civilistas, 6 

sGa moral quo adquire existência 

das leis constitudonacs o ordiuaril 

concorrem para a sua organisação, * só 

pelo reconhecimento dos outros Estados 

Soberanos. Nenhuma outra pessía èora-

podo ser instituída sem creação ou fôr-

ma legai. A capacidade destas pessòa^ 

moraes soffro importantes reatricçto, ou 

fundadas sobre considerações de cttno-

mia politica, ou ligadas í tutela dfdiní-

nistrativa estabelecida cm considt/açlo 

do intetesso publico. 

Roroi são os auctorcs que, tratarão do 

direito internacional privado, sustentem 

a capacidade jurídica das pcss4*s mo-

raes extra términos do territfrio cm 

que adquiriram cxister.cia legal. 0 I'i-

TeKo Romano, mesmo referindo-rí aos 

Municípios (que, então, tinham UI'V tal 

autonouda, por Savigny considerada p m o 

uma fjnasl indeptilgencia), contéot Rjuitas 

rcstricçics, mesm» intra terminc^esi-

4illtrfl n W 0 y rtftii,1 l*l|lhK: m í . 

alguns effoítos, nm inccrtum ctrfms. 

Os Estados federados do Brasil pi/âem 

nos termos do art. 4° da* Constifldção 

Federal, incorporar-se entro sl, snWivi-

dír-se, ou desmembro.-.se, para sc dnne-

xar a outros, ou formar novus Estados, 

posto que mediante acquicscencia' das 

respectivas aiscmbléas legislativas, em 

dnas sessões annuas aucccssivas, e appro-

vaçSo do Congresso Nacional. Os Muni-

cípios são cresdos por lei ordins|li e 

nada impede que por lei ordinária iSjam 

alterados ; aliás, as proprias leis orga-

nisa» estadoaes os consideram na espccie 

que Uipiano denominava, poato que para 

alguns effeitos, incertain corpus, «car-

retando muitas restricçõcs á capacidade 

jurídica. m 

Mas, deixando o systema da organisa-

Çio romana como eztranlio e inopportu-

no em relação is actuaes exigências da 

politica e do commercio internacional, ve-

remos, no direito moderno, maiores res-

ricçSes. Veremos exlgciicla» de auctori-

ação, registros, publicidade, cauções etc , 

para qne as pessoas jurídica» estrangei-

ras possam funccionar cora capacidade 

jurídica ; e, se alguns paizes, como » 

Bélgica, agitam a capacidade da» pro-

víncias e communas extrangeira», limitam 

ssa capacidade aos direito» que a lei 

^xtrangeira expressamente lhes rteonhe-

r*. Outros paizes, como a Inglatcrra.não 

econhecera essa capacidade c, em geral, 

os respectivos governos exigem, para o 

lançamento do empréstimos, a auctorisa-
r.io nacional. Desde que não hs, na Coa-

' tituiçSo Federal ou cm qnalqnsr lei fe-

deral, disposição algnma conferlado ex-

pressamente sos Estados federados e 

Municípios o direito de contraHi em-

préstimo* externos, a cousequencitre qne, 

na tua personalidade jurídica, nio sa 

acha incluída essa capacidade. 

Não ú licito, portanto, argumentar com 

a personalidade jurídica dos Estadtl fe-

derado! e Municípios, ptra dar-lhes a 

capacidade de contrahir empreaUm«* ex-

ternos : oa Eatados federado» e o* Muni-

cipios »ào aujeitos artificiaes, creaçArs da 

lei, pessõa* jurídica* enja capacidade 

não p4de ir tlcrn da soberania ter-

ritorial qne as instituía. Ainda, po-

rém, que tal capacidade pndesso, sob o 

ponto de v!»ta do Direito Civil, eiten-

der-se extra términos, o argumento eco-

nomico e a Direito Constitucional hnpli. 

eltamente a subordinariam ao exime, 

anctorisação * intervenção dos poderes 

que representam a soberania nactoaal, ou» 

por oatra, dos poderes federac*. 

Seria de timplet justiça qne a Soro-

cabana procuraste, quanto antes, melho-

rar cata trlate situação, fazendo o tran-

sporte deate café por melo de Irens es-

peciaes, como tem feito para ai cita-

ções ao extremo da llnlia. 

A nova lupcrintcndencia da Estrada, 

que tem mostrado o detejo do melhorar 

o Serviço de transporte, deverá atteo-

der esta justa reclamação.» 

• 

Gil Vidal, rommentando o facto de 
qoe demos noticia hontem, de haver al-
ão apresentado no Congresso do Per-
nambuco um projecto concedendo favo-
res extraordinários a um moinho de tri-
go, facto que provocou as irts da iai-
prensa americana, termina o seu artigo 
no Correio da Manliâ cora estas pala-
vras •. 

• L' extraordinário qne o governo da 
União, etn te tratando de politicagem, 
tudo consiga dos governos doa Estados, 
mas que. entretanto, seja impotente pa-
ra obrlgal-os a acatar oa »eus altos in-
teresses e a não perturbar a concórdia 
e a harmonia com as nações amigss. 

llelio regimen !• 

S. A. o Principe D. 
dou, por intermcaio-dc 

Augusto man-
de seu representan-

te no Rio, o sr. commcndador Catram-
by, collocar no tumulo do almirante 
Wandenkolk uma riea corfta, com a 
segninte inscrlpção, em fitas verde e 
branca : 

• Ao meu muito respeitado mestre. 
Grata recordação.» 

Não lia mnito ainda por occaei£o do 
fallecimento do almirante Custodio dc 
Mello, D. Angusto mandou depõr nobre 
o seu tumulo uma outra riquíssima co-
roa. 

O almirante Mello e o almirante Wan-
denkolk foram os seus primeiros com-
mandantes, quando oflicial da marinha 
brasileira. 

Hoje, D. Augusto c ofíkial da mari-
nha austríaca, onde occupa um posto 
de alta categoria. 

• »*. 
Na socçlo competente, publicamos hoje, 

importantes telegrantmns de Buenos-A ires 
dando conta do modo corno encarada 
pela imprensa daqueila capital a ques-
tão da divida do Paraguay. 

»% 
Pelo sr. presidento do Estado foi ss-

signado hontem o seguinte decreto: 

• Art. 1—Os corretores de fundos pú-

blicos da capital do Estado c da praça 

da Santo», constituídos separadamente 
c m Msembléa .geral, em ptimero pelo 

menos de dous terços, clegerüo aurual-

menlc dentre si, em cada uma das res-

pectiva» praças, uma Acamara syndica! 

composta de om «yndieO, couto presiden-

te, e tres adjuntos. 

§ único—Fica entendido que os corre-

tores da praça de SanUas organisarão sua 

bolsa independente da bolsa da capital. 

Art. 2—Revogara«« as disposições cm 

Seguiu hontem á tarde p-ra Santos 
o sr. capitão dc fragata Wilhelm Kiitcr 
von Boeclitnan. da guarnição do cruzador 
austríaco Zenta, ancorado no porto dc 
Santos, e, em sna companhia, o sr. 
Priscko, cônsul da Áustria. ii"ste Estado. 

Antes dc partirem, aquelle» cavalheiros 
dispcdirai.i-se do sr. presidente do E i . 
tado. 

Foram conccdiuOB 3 me/.»» de licença, 
em prorogaçáo, para conliiatar o trata-
mento de sua saúde, ao dr. Jorge Mi-
randa, procuradof geral do Estado. 

Publicaremos 

nosso collaborador I. 

Ainda Pilatos ! 

* * 
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Recebera«* * «eguinte carta, anigna-

da por importante fazendeiro da muni-

cípio d* Tietê: 

•Sr redactor.—A Companhia Soro-

cabana, qne tem empregada ultim*i»cnte 

seu* melhores esforços era t ru^Mr tar 

a café accumulado na* estações 'mais 

distantet, como Cerqueira Cesar, íotn-

estí, 8 , Maneei e outras, parece, Átre-

taata, ter complet*meat« etqnécl^ í que 

«x latem, aa s*t*çSo d« Tietê, cêre* de 

4.000 ucca* de café, * ostros M i to* 

milhares d* saccaa empilhadas asa «asas 

da eldade, á espera l e qne a Co«p*nhia 

forneça meie* 4* transporte O» pr»jni-

• a*v* «atra. 

O Tribunal de Contas do Tliesouro 
Federal, em sessão extraordinaria de 21* 
do corrente, foi do parecer quu pode 
ser legalmente aberto o credito extraor-
dinário de 2.306:2708200, conforme con-
sulta feita pelo .Ministério <la Fazenda, 
para ter o Banco da Rcpublí. a iio Ura-
til creditado pela somma de 1b. 114.000, 
ao cambio de 11 í>[10 d., por elle adqui-
rida cm virtude de auctorisação do go-
verno, afim de occorrer ao pagamento 
ao »Bolivian Syndicat«», do rreço ajun-
tado pela renuncia da concessão que lhe 
f(v, a Republica da Bolívia cm 11 de 
junho de 1001, para administrar o ter-
ritório do Acre, assim como ao dc ou-
tras despe» as attinente* ú negociação de 
que se trata. 

*** 
Estiveram ante-hontem em conferencia 

no Tliesouro iVderal. sobre a Estrada «lo 
Ferro União Sorocaluna e Vtuana, os 
srs. ministro da Fazenda, procurador 
seccional da Repnblici e (inilliermo Spe-
ers, superintendente da S. Paulo Bail-
na]/. 

*** 
Os sr». ministro da Fazenda, director 

do Banco Alleinão, Gntchow, c procura-
dor seccional da Republica, estiveram 
ante-hontem no Tliesouro Federal, em 
conferencia sobre o modo de acqnisiçào 
polo governo da União doa direitos dos 
credores n Hernies na Estrada de Ferro 
Oeste de Minas. 

Continuam a correr insistentes boatos 

de síria divergcncia entre os chefe» da 

aituaçüo dominante. Dizem que é gra-

ças aos esforços do dr. Rabiáo Junior 

qne ainda se não deu a scisüo. 

Celebram-so hoje na Cathedral as 
exeqnias soleanes em suffragio do pran-
teado bispo diocesano, d. Antonio de 
Alvarenga. 

Na ceremooia,. que será feita com 
toda a pompa, pontificará s. exc. os r . 
núncio apostolico, monsenhor d. Julio 
Tonti. 

Fará o elogio fúnebre do finado bispo 
o vigaria capitular, monsenhor Manoel 
Vicente. _ 

Escrevem-nos de Ouro Fino, sal de Mi-
nas: 

d O Commercio 

a 
marca de 

-Ulmo. sr. redactor 
de São Panlo. 

Venho pedir o auxilio de sen concei-
tuado jornal, afira de conseguir que o 
Tribunal da Relação de Minas decida da 
appellação qne contra mim foi interpoi 

Sslo promotor de Justiça da 
ato Fino. 
Fui prononeiado como responsarei pelo 

homiédio de Bernardino Uome* de Brito 
e apresentel-me 4 prisão. Sabmettido a 
julgamento, provei a minha inaoetneia 
com as propria» terterannha» do lib*IIo, 
e fui absolvido por 7 vote*, isto é, tive 
*ó 1 voto contra, pois o conselho em Ml-
nss se eompOe de 8 jurados. 

Dessa decisão, »ppwadida pela opiniia 
lie», o promotor appelloa pars a Re-
in. Subiram os sntos e «Ili permane-

cem n tqaelle Tribanal, l u na i s DE UM 
ASM I I . . . 

E en, absolvido, doente * Innocente, 
aqui ettoa, até tojo, no fundo d* prisão 

H me dirigi so ssb-proenrador, ao 
presidente da HelaçO, e hoje venho pedir 
á imprensa a sen auxilio mlserieerüoao. 

Cadeia de Ouro Piso. sei d* Minas, 1* 
d» maio i a 1909.—Ctrine Rodrigues ie 
Oticirn . 

«rabiiei 
w u . 

C a r t a s d e P o r t u g a l 

I.iBbCê., 8-4-903 

Efterevendo de Liibóa com esta data, 

e para contar; ainda quo aeja por alto, 

o» acontecimento* da ultima quinzena, 

de que poftso eu falar, a não «cr de 

Eduardo VII. rei da Inglaterra e impe-

rador das índias? 

lia, mesmo* muito maí; de 15 dias 

que, cm Lisb&a, não se pensava senão 

nelle! Primeiramente, os preparativos; 

depois, a chegada, as festas; a partida, 

finalmeute, que se eífectuoti e que dei-

xou a popul«<;üo de nossa cidade como 

que dcsfalletida e tristonha, sentindo a 

falta de alguma cousa que a absorvera 

intensamento muitos dias. 

N&o farei, pois que tal é impossível 

em tão curto espaço, a descriprio das 

íestas. Nio dissertarei sobre a signifi-

cação politica da visiía. Nüo me alon-

gare» em parallelos bistoricos entre a 

grandeza crescente da Inglaterra c a 

nossa crescente decadencia. 

Lirn:to-me a algumas notas rapidas, 

que poderão interessar aos que, vivendo 

ahi, ou nasceram cin Portugiil, ou o 

amam de longe. 

E' fora de duvida qne a alliança au-

glo-portugucza, existente em tratados 

desde longos séculos, não tem cm s1 

sufíkicnte força para determinar eata 

visita ofíicial do i^onarpba britannico c 

a corrente caudalosa de sympathia na-

cional quo o acolheu. 

Alguma cousa deve haver, alguma 
cousa ha maia. 

No estado incerto e perturbado da 
Europa, estado cujas consequências pró-
ximas os melhores prophetas nâo aaoem 
calcular, Portugal precisa da Inglaterra 
c a Inglaterra nào precisa meuos de 
Portugal. 

Lm grande estadista e diplomata nos-
so, o duque de Palmella, que teve, mui-
ta vcz.de luctar com os governos torics 
da Inglaterra e quo conhecia a fundo os 
problemas políticos do sua nação, dizia 
sempre que o nosso paiz não tinha con-
dições dc vida própria que lhe perrnit-
tissern a isolarão e quo a única alliança 
que lhe estava indicada por todas ns 
conveniências dc interesse nacional era 
a alliança ingleza. Coincidem os nossos 
interesses com cs da Inglaterra, pódo 
existir mntualidade dc serviços entre a 
Inglaterra c Portugal. 

A Inglaterra é hoje o paiz colonial 
mais poderoso do mundo; nós possuímos 
ainda, bem mais felizes que a llcspanha, 
um império colonial importantíssimo, 
de que ninguém ourará espoliar-nos, sc 
H Inglaterra nos não abandonar, e que á 
In^iatcrra contém absolutamente que 
seja noflio, \iito que nílo pôde sor delia. 

As allianças entre monarchas existiam, 
d\inte*, só pela vontade arbitraria del-
les. Hoje, as allianças entre os povos 
são impossíveis, sem que UIIL intercaae 
':<>mmuiLi os detcriuioc e juatilique. 

Portanto." {Taja Y-fhquJeiHçanr 
ulia IIcHpanha, á qual os partido« polí-
ticos gostariam de dar como derivativo 
a i tfa da uniricaçio ibérica, tào querida 
e tão souhada, foi, para nós, de alta con-
veniência e de poderoso alcance u visita 
do nosso grande adiado. 

O nosso povo—essa adr.tiravel maté-
ria prima que os governantes nunca sou-
beram aproveitar devidamente,—o nosso 
povo. com esse instincto divinatorio, que 
ó i.* perspicaz e penetrante do que o 
i ?mo, percebeu este graúdo facto e 
aouuvAazer. da risita régia uma cousa 
mais alta e mais beila do que cila seria, 
sem cl!e. 

Não foi um rei que veiu visitar outro 
rei; foi a Inglaterra que abraçou cor-
dcahnente a Portugal. 

O que a principio tinha o aspecto dc 
na c.orcmoiiia official transformou-se, a 

breve trecho, numa festa da nação. O 
sorriso do rei Eduardo VII conquistou o 
coração do povo. 

O programma, mal feito e mal execu-
ta io pelas esU, íc.s oííiciacs, foi quasi 
que apagado, na ^raud» za espoutauca c 
viva das manifestações populares. 

Burocratas d-j minga d« alpaca, em-
preiteiros offidaca do manifestações pu-
blicas, commissftcB de cufatitadas nulli-
dades, homens de fardalhòes carregados 
dc veneras, gian-cruzes c incdalliórs, or-
ganizara rn, em eonciliabulos permanentes, 
a marcha, a ordem, o género, a qualida-
de dos fv.stcjos que era necessário fazer 
em honra do régio hospede de S. M. 
El-rei D. Carlos. 

E o progrumma que files haviam la-
boriosamente matutado desenrolou os 
seus j i tão gastos uameros deaute dos 
no?sos olhos. 

Houve cortejo, houve iiluminações, 
tourada, recita de gala no 8âo Carlos, 
banquete de gala na Ajuda. 

Já se ré que a nossa Corte que, ape-
sar de pobre, é antiga, podia mostrar 
cousas do ;; d mira vel belleza, e que em 
toda a parte seriam lellas, ao impera-
dor potente quo nos visitava. 

O bergantim que o foi buscar a 
bordo do sou yacht é bello como o 
bergantim de sonho de uma ltnda orien-
tal. 

Conduziam-no sobre as agnas azuea 
do nosso Tejo glorioso oitenta rema-
dores vestidos de escarlate. E nada 
mais encantador, nada mais bello do 
que vél-o deaiisar assim, seguido pelas 
galeotas, que são também soberbas, por 
centenares de barcos a vela e de pe-
quenos vapores que lhe serviam de 
cortejo improvisado ! 

Os coches da casa real em que 
Eduardo VII e a sua comitiva foram 
conduzidos ao Paço dc nossos reis são 
peças dc archeologia artística, que era-
beliezariam qualquer museu. 

As salas da Ajuda, em que se celebrou 
o banquete official, são deslumbrantes. 

As tapetarias de Arrhas, da Flandres, 
dos Gobelinos, oa quadros, os moveis, a 
baixelia de (lermain qu» serve aos gran-
des banquetes, tudo isso indica ainda que 
foi grande, poderosa, opulenta, a nossa 
antiga e nobre Monarchia! 

Já fomos os senhores das índias, des-
sas índias, qua habiimsnte exploradas 
constituem hoje o Império doa ingle-
zes! 

Já fomos senhores doa Brasis, desses 
Brasis opnlentissimns, que nem soubemos 
explorar, nem conservar. Já fomos se-
nhores do» mares, esses mares que são 
hoje o domínio do rai potente que nos 
visitava sorrindo! 

A gente oüMfti qne mais de orna vez 
DOS póz a todos de cócoras, deant* de 
Edaardo. esqueceu-se de mais çsta grande-
za extinda, e falou de nós, como de hu-
mildes e plebeus obscuros, a quem a ri-
sita imperial engrandecia e honrava! 

O povo. porém, se esqneceu as passa-
das glorias e aa dores ainda próximas, 
foi justamente pelo motivo contrario. 
Foi porqua é geasroso, altivo e nobre: 
tem no ssngue a hospitalidade arabe ; 
tem no instiseto a cavalieiresca fidal-

a cidade cheia, a transbordar de povo 
que acclamava, alegre o hospitaleiro, o 
monareha, de aorriso eneantador, de gra-
ça aristocratic», de porte elegante, que 
parecia feliz com esta festiva recepção, 
—tado isto constituía um espectáculo 
unfeo, um espectáculo Inolvidável, mes-
mo para o mais fastiento blasé. 

Dizem que é um blasé cs-o rei que, 
emquanto príncipe, exgottou da vida to-
da a ossencta de goso que uella pôde 
caber. Não o páreo-!, porém. 

A bonhomia do seu sorriso indica an-
tes uma dessas organlsaçóea viris c for-
tes, qua sabem de cadi\ momento extra-
hir a sensaçfto feliz, e que chegam ao 
Hm, sem terem conhecido o tédio da 
existeiicia. 

Os reis deviam ser hoje todos como 
é Eduardo. 

Um rei desagradavel, silencioso, mudo 
para os seus melhores servidores, prefe-
rindo a inferioridade que a nada obriga, 
ao mérito, que involuntariamente ae im-
põe; um rei que deixa nos qoe ae acer-
cam delle um resíduo de humilhação, ou 
de revolta quasi inconsciente; um rei que 
n2o percebe que o dom da sympathia 
é ani i cousa indispensável no tempo actual 
a quem quizer reinar—acabará por não 
ter em torno de ai a servil-o com dedi-
cações scuão aquellcs quo souberem com 
certeza que, servindo-o, é a si proprios 
que servem, e que, perdendo-o, é a ai pro-
prios qne perdem. 

* * * 

A partida do rei Eduardo, a que as-
sistí no Tejo, a bordo de um doa vapo-
res que cercavam o Victoria and Al-
bert, precisava, para ser descripta, da 
perna de um Loti. 

Que orgia de luz, dc cór, de movimen-
to, de vida intenaa e forte. 

O Tejo estava lltter alínea te coalhado 
de barcos de vela, de gingos a remos, 
dc pequenos escaleres, de vapores, de 
embarcações da todos os géneros, de to-
dos os lotes, de todos os feitios. 

O dia era do uma belleza maravilhosa. 
Dia glorioso, como elles os inglezcs lhe 
chamam, na sua língua expressiva. 

Km todas as casas que licam cm ara-
phitheatro sobra o rio, apinhava-se uma 
extraordinarla multidão; os caes estavam 
cheios, a transbordar; ns côres ciaras de 
vestuário das mulheres destacavam do 
fundo sombrio dos trajes masculinos; 
dessa massa compacta e multicor rom-
piam de vez em quando acclamações en-
thusiastas; a febre das multidões tinha-
se apossado delia e fazia-a vibrar i:esse 
delírio collectivo, tão bem dcscripto pe-
los sábios modernos. 

A scena era admira vel. Pittoresca a 
mais não ser, e, no emtanlo, ferindo-nos 
mais quo a vista, fazendo-nos palpitar 
o coração ! 

Musicas dispersas rasgavam o ar com 
a nota estridula dos instrumentos de 
cobre. 

Só numa cidade peninsular se podia 
vêr um espectáculo assim, tão vivo, tão 
luminoso, tüo cheio dc côr! 

Essa despedida feita ao Imperador das 
Ir.dias, ao rei da hoje omnipotente Grã-
Bretanha, foi digna dcllc. e digna dos 
descendentes, embora de«herdados, de 
Vasco da Gama, de Albuquerque, de Al-
vares Cabral c de Camões! 

MARIA AMAI.IA VAZ DE CARVALHO 

C a s a S a ç P a S i s Â w f c 

no» e menina*. 

A missa que a Fai.illia (lo venerando 
sr. visconde d» Cunha Bueno manda 
rezar ein suffragio de sua alma foi por 
equivoco annunciada para o din 3 do 
currcnle, quando se deve reallsar na 
terça-feira, 4 do corrente. 

Apessr di 
- officii« 

pompa* da CJrte, ss fes-
tie nada valerian, ao Tile-

ries, poaeo, se o poro, a grsode œ«»«a 
innnj-ata em qoe reside toda a, poesia, 
toda a forja, todo a instincto not)'*, 
nüo fiKsme deste* dia* i* Edaardo VII 
dia* d« verdadeira apetheose. 

O cê» radioso, de am azai de íarqae-
sa: * -ar scintillante, ora da eaeaans 
artteada», ora d* faado aiai «pk-.r*-. 

~ ~ ? " m - " 

Telegrapham de Porto Alegre para o 
Jornal do Commercio : 

O advogado José Evaristo Teixeira 
dirigiu uma representação ao presidente 
do Estado contra o secretario da Fa-
zenda, dr. Martins Costa Júnior, por 
estar funccionando em um feito que o 
torna incompatível com o cargo, como 
advogado de uma das partes. Termina 
pedindo ao presidente providenciar, 
como de direito, sobre a incompatibili-
dade do secretario, afiin dc ser acaute-
lada a justiça. 

O mesmo advogado, em audiência do 
juiz Aurelio Juniorr protestou contra o 
incarno caso. O juiz, despachando, reco-
nheceu o incompatível. O despacho teve 
aggravo para a instancia superior. O 
incidente tem sido a ordem do dia no 
fôro desia capital.» 

P r e f e i t u r a 

O sr. prefeito transmittm á Camara a 
petii;Jo do sr. Julio Xavarc3 de Aquino, 
solicitando concessão por qriiuzc annos, pa-
ra o estabelecimento de nppnrelhos trans-
missores de rccados cm domicilio* parti-, 
calares. 

— Dcviílamcnt" informada, foi devolvi-
da ú mesma Camara a peti<;.\o da 1 "niào 
dos Lavradores de S. Paulo, pedindo 
iaem;ü'i de impostos para os seus esta-
belecimentos commerciaes. 

—O sr. prefeito consnlloa ao dr. di-
rector do .Serviço Sanitario se n5o lia 
inconvenWite em ser concedida licença a 
Marco Mobtti para a abertura de uma 
fabrica dc sábio nos fundos do terreno 
da essa de n. 200, da rua Vergueiro. 

—Foram concedidos 15 dias de licença 
ao lançador municipal, sr. Frederico Si-
mão da Cunha, para tratamento de sua 
saúde, com vencimentos. 

— Foram determinados os seguintes pa-
gamentos : dc a «Lidgertvood Com-
uny Limited», o de 182$830, a Manoel 
iobilotto. 

—Foram hontem despachados os se-
guintes requerimentos: 

Dc Bonina Dona o franciseo Ferrara 
•Sim. 
Dc José Jacintlio Ribeiro—Subscrevam-

se 30 exemplares. 
De Eugénio Labbé—Sim, em termos. 
De Miguel Marzo—Dispensada a mul-

ta, pagando o imfosto no pra/.o do cin-
co dias. 

Dc Luciano Gouveia Ferrão—Altere-se 
como propõe o Tliesouro. 

De Oaspariaa,Irmãos &C.—Deferido. 
I)e Francis» Pedro de Oliveira—Sim, 
igando o imposto do scme*tre. 
De Domingo* Cbarelli—Sim, pagando 

o Imposto devido. 
De Vicente Sicca—Sim, depois de pa-

go o imposto devido. 
De Arnim Cotalt—fllm, quanto i mul-

ta, pagando o imposto ao prazo de cin-
co dias. 

De José Mathias Coelho—Sim, pagan-
do o imposto do I o semestre 

D». Alfredo Campos—Msntenho o de*-
teho anterior. 
De Catharina Ercoli—Mo tei 
qae pede. 
De Bernardo Morelli, Paschoal 
Mori Alberto—Indeferido. 
Dos »oradores da raa (llyce 

rijaas-** «o governo do E»li 

de Obras Mnnicipaes, » rua do 
cio n. 10. ss planta* apresenta 
«rs Lniz Piaoi, Luiz Fortiso, 
Isola e Bento Antonio d , Carmo. 

-Foi acceíta a proposta dos «rs 
Mosteiro k Pacheco, para o «enriço d 
calçamento da rua Hetretia, entre ai 
n u * » • » Joio * Palmeiras. 

lotar 
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Já toi tasífnado pelo *r. presidente 
d* BeptóHea o tf*Uds ds «tradiç io 
condowo entre a Braiil e ** E*ados-
Usid*a * America. 

O texto da tratada « m pabii » I« M 
pisrío Officiel de 

O u t r o s u i c í d i o 

O T H G S O C R E I R O D O C O R I 

DE 

8 . C a r l e s d s P i a l u t f ' 

Correu, hontem á noite, insistentema* 
te, de bocca em bocca, o boato de qaa 
o thesoureiro do correio de S. Cana* 
do Pinhal, estando muito alcançada, «ni-
cidára-se, disparando contra o ouvida' 
uai tiro de revólver. 

Tratando de verificar a procedencia 
desse boato, soubemos o seguinte i 

O sr. coronel Saturnino de Oliveira, 
contador geral e administrador Interino 
dos Correios deste Estado, deliberou, 
desde quo assumiu a administrsçto, fa-
zer inspeccionar rigorosamente todas as 
agencias dos correios do interior do Es-
tado, fazendo seguir, para esse fim, 
runecionarios de sua absoluta confiança. 

Coube ao 3" escrlpturario, sr. Arthur 
Teixeira, a inspecçAo das agencias si-
tuadas na zona da Companhia Pau-
lista. * 

Assim é qne hontem chegou o sr. Te!-
xcira a ri. Carlos do Pinhal, apresen-
tando se ao agente do correio, a quem 
commnnicou o motivo que o levara até 
áquella cidade. 

O agente recebeu-o distinctamente, ' 
pondo is suas ordens todos oa livroa da 
repartição. 

Ao thesoureiro, porém, a chegada i é 
inspector nSo causou a mesma impres-
são nuc causara ao ageute. 

Acnando-sc um tanto alcançado noá 
dinheiros da agencln, e vendo-se na im-
possibilidade de apresentar com sna to-
talidade o saldo liquido da agencia, re« 
solveu pór termo á vida. 

Logo que o facto chegou ao conheci-
mento do sr. Arthur Teixeira, este func-
clonario deu-se pressa em communlcal-o 
por telegramma ao sr. coroncl Saturni-
no de Oliveira. 

Este cavalheiro por sua vez expedia,, 
incontincnti, dous telegraaimas : um, ao 
sr. Teixeira, ordenaudo-lho qae assu-
misse, interinamente, a thesouraria da 
agencia, fazendo lacrar as portas, o 
outro, ao sr. administrador geral dos 
Correio*, ciando conta do trágico acouta» 
cimento. 

Hoje, a thesouraria scri aberta, eiú 
presença do collector de rendas federaea 
naquelfa cidade, e de outras testemu-
nhas, devendo ser iniciado o balanço do* 
cofres. 

Joaquim Candido da Rocha era o 
nome do thesoureiro da agencia de S i * 
Carlos do Pinhal. 

Homem já velho, contando cêrea d« 
60 annos, gozava do geral sympathia 
naquella cidade. 

O facto causou ala a mais profuud* 
impressão. ,1 

O sr. Joaquim Candido da Rocha foi 
nomeado para o cargo que occupava no 
anno de 18»3, quando entlo administra-
dor dos Correios do Estado o fatlecid* 
coronel Costa. 

Permanecendo deade aquella data ná 
cidade de Slo Carlos, seu nome (oi lem-
brado para exercer egual cargo nos eor-
reios (lo Santos, quando se deram vario* 
desfalques na agencia dessa cidade. 

Tal, porém, nfto foi posto w pratica, 
•awiâw á «alicUadln <lo . j)ov9 de S io 
Carlos, que a isso se oppoz. 

Faltam pormenores sobre o facto. 

O *r. Arthnr Goulart tem actualmen-
te no [>relo o seu livro de coutos e phau* 
tasias intitulado Karcoticos. 

O delegado fiscal neste Estado rece-
beu os seguintes officios do director do 
Expediente do Tliesouro Federal: 

•N . 81 — Rcmctto-vovpara o* f ia i 
convenientes, os inclusa ituios de l i d o 
corrente, nomeando a . as collectort**-
das rendas federac® Aaixo menciona-
das : l t ' 

S . Manoel, collector Victorino Joa*! 
Barbosa; escrivão, Joio Ranl Gonçalvsái 

S. Bento de Sapucahy, collector An-
tonio Caetano Júnior. 

N. 83—Communico-vos, para o» f lát 
convenientes, que o sr. ministro, 
presente o vosso officio n. 305 
novembro do anuo proxitno findo, c omo 
qusl transmitistes o e:v, que o Io . eseli* 
pturario do Thesouro desse Estado, Ma-
noel Peixoto Ribeiro, era coirmissüo 00 
cargo de collector das rendas federae* 
em S. Carlos do Pinhal, declara tilo «e-
ceitar o do collector federal na mesala 
localidade, para o qual foi nomeado, re-
solveu, por despacha de 9 de janeiro ul-
timo, encarregar provisoriamente o dito 
funccionario da arrecadação da renda fe-
deral, até qne seja nomeado o respectivo 
collector. 

N. 8tí—Communico-vos, para os devi-
dos effeitos e cm resposta ao vosso ot-
ficio n. t'M, de 22 de outubro do anno 
passado, que o sr. ministro, por despa-
cho de 31 de dezembro ultimo, resolveu 
indeferir, por nío ter fundamento legal, 
o pedido dn isenção do direitos apresen-
tado pela (.'amara Municipal do Faxiaa, 
nesse Estado, para uma turbina impor-
tada pela empresa de luz electriba de 
Ribas Pimentel & C. , da mesma cidade. 

N f 87—Rcmetto-vos, para oa fina con-
venientes, o incluso titulo de 29 do cor-
rente, nomeando Antonio Rangel de Bar-
ros França para o logar de agento-fiseal 
dos impostos de consumo na 0* eirconv 
scripção desse Estado.» 

T H 2 A T R 0 S E T C . 

ro, tendb 
de 3 d* 

C o m p n i i h i n « I c z a r a n e l * « 

Estréa hoje, no theatro Sant'Anne, a 
grande companhia de zarzucifls d» em-
presa Ballesteros, da qual é 1* tiple a 
sra. Eloísa Ceballos. 

Representa-se a zarzucla La Tempee-
tad. 

A companhia conta com um escolhida 
elenco e zarzuelas novas. 

P a l j d i e a i n a - C i i n c e r t a 

Para um espectáculo de sexta-feira, 
pôde dizer-se que o Poigtheema to*« 
hontem nma bêa concorrência. 

Applansos nio faltaram a todos, es • 
quasi todos os artistas. 

S a l ü o S í c i n w a y 

noite, Hoje, ás 8 1|2 horas da 
ga-se a audiçi.» musicsl or 
professor Felix Otero. 

Tomam parte neste fe*t 
as sras. d . Marietta T. d< 
sr. José de Souzs Lira*, i 
Hsmjr van Hlitschler e Ept 
Santos e sr. J . Machado 
discípulos do *r. professor 

Consta o proeramma 4« 
classiea*. de Bach. Grieí 

rea li-
da pelo 

si «rtistiooi 
Carvalho a 

I sra*. dd . 
ina R do« 
le Oliveira» 
Tagllaferr*. 
compeeiçô*» 

He.itber**, 

í»i cedida 

C i r c a S a l v i n i 

k r a f l 
rt|Mb!* 
í flUtalh. 

loilJfKt t 
_ jo ne jeen 

do nasÇraç ïv r . Jo i« M«nd-s 
para hoje uma variada fraeçi»% 
a«rá representada pela prffliêír* 
ta rs f iU l a pantomima— Um* eefê 
Africa. 

AmeÊ&i, haverá dous soa* 
los. am i 1 hora d* tarde * . 
Mite, despedida da coiajMrti*. 

Em ambos, «er* eihft-id* a 
pantomima. 
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RIO, 

I i t VI J 
tit 808são do hejs, foi jasttftoado o 

ado comparecimento do dr. Alfredo t ! 
m sonador por S. Paulo, pelo seu col 
k g * dr. Lopes Chares. 

A requerimento do sr. Herciiio Luz, 
foi nomeada uma commissi para Intro 

' no recinto o dr. Yiccate Machado, 

•xportaçto « 
^nantie de 

Caíé. 
Despachou 
Embarcou 

Surtas 
458.261 
431.631 

-J8Jí 

, _ J tomou assento. 
A commissflo de poderes ouviu 

Mfaaçflo apresentada pulo general Pires 
Forreir» »o protesto apresentado pelo 
W. Coelho Rodrigues contra a sua eiei 
j»o peio Pianhy. 

Foi egualmente ouvida a contestação 
do dr. l+onçalves Chaves no diploma con-
cedido ao sr. Vai de Meiio. 

RIO, 1 
Camara. 
Foram conhecidos deputados os srs 

Brício Filho, Pereira L y n e João S'leira, 
por Pornambneo : Fraueisco Veiga o Vi-
riato Maseeeanhas, por Minas; Joõo 
Gayoso, Auysio da Abreu, Joaquim Pi-
res o ttsvmtmdo Arthur, por Pmuhy. 

A 3* 'conimissíio apresentou parecer 
nnar.itno reconhecendo os srs. Felix Uas-
par, Eugeuio Touriulio o Adalberto Gui-
nurif . i , pela Bahia. 

O ar. Leovigildo Figueira .ip^asenton 
emenda para o'reoonli*::;.!if.ui s u 
Salvador riras e Bernardo .!».• ' .'iro. 

Foram também a p r e s e i , . > parece-
res para o reconllflumeuto dos srs. Be-
lisário Augusto, pelo 1° distrieto do 
Esta lo do Rio : Paranhos Montenegro, 
pcln 7" da Bahia; Honres Monteiro, 
Curvelio Cavalcante e Mauricio do Abreu, 
polo r uistricto. Ficou encerrado » 
debate sobre as eleições do 3° distrieto 
tí.sta capital. 

Nâo funcciouou a commissâo. 
O ír. Cruveilo Cavalcanti apresenta 

uma impogu:. ;ão ae seu contestante. 

A 4" commissâo iniciou os seus tra-
balhes com a discussão das eleições do 
4" Uistricto de Minas, ouvindo o sr. 
Pavid Campista, que impugnou a con-
testa.6o feita ao seu diploma, passan-
do i. tratar do 7° distrieto, Talou o sr. 
Larapunier Godofredo, que apresentou 
extensa e documentada contestação o 
diploma do sr. Leopoldo Correia; no 

mcurador deste candidato, dr. .íoSo 
Alves, obteve 48 horas para res-

por.d r. 
(» nr. Bernardo Monteiro leu a con-

tesr.wíto que apresentou ao diploma do 
«r. tceopbilo Ottoiii. que respondeu 
pela sua vez. Foi encerrado o debate 
da 1* conimissflo. 

Fieon, também, encerrado o debate 
da ;io do Amazonas, tendo faiado o 
ar. Francisco Machado, contestante do 
diploma do ar. Enóss Martins. 

J O vapor allemKo ."parla. subido hon-
flora para Hamburgo, carregou 19.650 

sac cas com cafi. 

Movimento do porto. 
Entradas: 

SANTOS, ! 

i H B 

A visits 4a Imperada» 
cata capital aerA em cara t 

Logo que 8 M checar 
chia, Tri visitar a raiai» Margarida. 

Ilavera dominée um a l « « f ( H É g | 
flu allemil, sendo convidados 

cfcofsr de 
rainha Mari 

a m i Asariago am aliaoçi na 
_ o can 
Della Chlera 

rSonl 
Ipolia, Agliardl, Ootti, 

larc. 
rdeal Rampolla irti amanlifl il le 

gaçio dar is bôas vindas ao Imperador 
Guillierme, cm nome do 1'apa. 

Vapor inglês Dnrliain, procedente de 
Cardiff, viagem 26 diaa, 1.686 ts . car-
ga de carvão, consignado ti .llru/.uian 
Cool Company». 

Sabidas : 
Vapor iuglex Kaffri Prínte, para 

Nova-York. 

33! X T E R I O JPt. 

SANTIAGO, 1 
O vice-presidente ds Republica lele-

grapliou ao couiinandante e officiaes do 
cruzador Barrasa eui Punta Arenas, 
comprimciitando os sm nome do governo 
chileno. 

0 presidente Riesco assumirá o go-
!rno em junho proxiato. 

BÜENOS-AIRES, 1 
Partiu para o Rio do Janeiro o sr. 

Hovia Kequieiine, ministro do Chile jan-
to ao governo do Brasil. 

Chegou a esta < 
Marconi, que tevo 
tica. 

apitai o engenheiro 
rcccpçílo cuthuslaa-

PARIS, 1 

r d Eduardo foi 

BUENOS-AIRES, 1 
O jornal La Tribuna, referlndo-sa bo-

jo á questão da divida do Paraguav, diz 
que tia muito tempo tila esU perdoada 
pela consciência argentina e que o go-
erno deve legalisar o perdão, sem con-

sultar os interesses do Brasil. 

MADRID, 1 
Nâo tem fuuuamcnto a noticia, que 

circulou homem, do haver podido demis-
são o sr. Maura, ministro do Interior. 

LONDRES, 1 
O Times, em sua ediçflo da manhã, 

publica uni telegrauima de Caotio, di-
zendo que os chineses atacaram vários 
engenheiros americanos e japunezes que 
faziam estudos para a constracçflo de 
uma estrada de ferro. 

LONDRES. 1 
Telcgrammas anui recebidos de Brigh-

ton dizem qne fali ficcu aüi o compositor 
italiano maestro Ltiigi Ardit. 

RIO, 1 

A fcRta do I o dc maio teve grandi 
. brilhantismo; principiou por uin convido 

rr> círculo veloeipcdico fluminense, consti-
tuído por numerosa concorrência; falou o 
tlr. Vicente de Souza. Desfilaram no 
cortejo terra de dez mil pessôas, que per-
correram as ruas e saudaram as redac-
ções. dos jornaes. 

Defronte á Secretaria do Interior, foram 
levantados vivas ao dr. Seabra, que res 
pondeu saudando os operários, a indus-
tria e o trabalho organisado. Alguns 
operários que commctternm excessos foram 
logo reprimidos pelos proprios compa-
nheiros . 

O programma publicado foi cumprido 
rigorosamente. A' noite, realisou-se u:n es-
pectáculo commemoraíivo no theatro Sdo 
José-, a cidade apresentou um aspecto 
festivo e no préstito figuraram mais dâ qua-
renta bandas de musica, andores dos 
princlpaes vultos socialistas; nas redac-
ções, falaram diversos oradores; houve 
iibuudancia de confctfi, lançados sobre os 
estandartes do préstito, o qual só se re-
colheu ús seis horas da tarde. 

Desceram pela manhft e á tarde 
gres-aram a Petr&pohs o secretario 
cUcffi. da cana, miiitar Jn prM»Ui«*it« 
drfímes Alves. 

L ' provável que só a dez do corrente 
s. exc. volte dclinitivãmente a residir 
nesta capital. 

O dr. Naburo de Abreu mandou hoje 
cumprir o abordam da Camara Civil da 
Còrte de Appella<;Do sobre as cartas tes-
temunháveis, a requerimento dos syndicos 
Ua Syrocabana. 

RIO, 1 
Fíilleceu hoje o almirante 

Jeronymo Gonçalves. 

RIO, 1 

O sr. Lauro Milller, ministro da in-
dustria, fui avisudo da existencia do uma 
mina de carvfto do pedra no Estado do 
Para mi. 

O marechal Argollo acceitou o offere-
f.iniento do serviços do dr. Magalhães 
Júnior para medico da fortaleza do fciau-
tos. 

Entraram hoje neste porto os seguin-
tes vapores: Nparla, procedente de .San-
tos ; Clrilo-1'ani, de Mossord: Oi/eu-
l>ool. de Hull, na Inglaterra, Vntnrch, 
de Raugon. na índia. 

Foi assignado hoje o decreto mandan-
do pagar Itt.OiK) libras ao Bolitian-
iüyud ica/e. 

SANTOS, 1 

No edilicio da Camara Municipal, 
acliando-se presentes os srs. presidente, 
intendente, tabclllío Arllníto e todo o 
pessoa1, dn Camara, sob a presidência 
<io dr . juiz da 2" vara, os peritos no-
meados deram começo ao exame da es-
ciipíiiraçao. 

I'cram formulados 17 qnefitos pelo 
intendente, M pelo juiz c 80 pelo re-
dactor d'yl Tribana. 

Calcula-se que o cjamo levará 3 
Diezes. 

SANTOS. 1 
Taxas qne vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

Londou Bank 12 
Elvcr Plate Bank 11 l.íilC 
British Bank 
Brnaiiianisdie Bank 12 
Eanco Commercio e Industria 11 31 [32 

RtKWWEXTOa FtSCAES 

Alfândega 

Tapei ais&IS&SIS 
Ouro 24:577S09fi 
CoSsmno 5:84SÍ650 
Estampilhas S«69f90o 

OTTAWA, t 

Os prejuízos anisados [«la cataStrophe 
em Fiaiik sobem a mais do 300 mil li-
bras . 

MADIÍID, 1 
Os jornaes da tarde insistem cm de-

clarar que ha crise ministerial, e que o 
sr. Maura retirar-se-ú do gabinete. 

MADRID, 1 
O Congresso internacional de medici-

na encerrou liontem, com grande soicn-
nidade, os seus trabalhos. A seguinte 
reunião ter.i logar cm HK)G e será rca-
lisnda em Portugal. 

MADRID, 1 
As eleições continuam sem incidentes. 

Somente em unia localidade da província 
de Oviedo, os eleitores tentaram pene-
trar no conselho municipal, afim dc ar-
rebatur as urnas, tíendo repeilidos, tra-
varam lucta com a guarda civil, que foi 
obriguda a fuzer fogo sobre cs assaltan-
tes. Pelas noticias ofíiciaes sabe-se que, 
do coníiicto sahiram 7 pornô"* feridas e 
entre estar, um official da gnaiiia civil. 

El Heraldo, eutretant», | íib.íca que a 
guarda civil deu mais de 50 ' disparos, 
c qno houve 5 mortes e grande numero 
de feridos. 

ROMA, 1 

A Camara dos deputados approvou os 
orçamentos com as emendas que haviam 

A recepção fclti ao 
grandiosa. 

Era incalculável a «tfluencis de cu-
riosos que estacionados otn todo o fan-
hourg Saint Honnré, rompeu varias 
vezes o cordJo da força, que era impo-
tente para conter o entbusiasmo da 
multidão. 

Eduardo VII chegou ri embaixada in-
gleza, sempre muito accianiado por todas 
as ruas por oude passou, nas quaes 
forain elevados arco« do friumpho com 
grandes mastros eutrclaçados por fes-
tões da flores. 

A ordem manteve-se. inalterada. 
Os jornaes da noite dio as boas vin-

das ao rei Eduardo. 
A's õ l.oras da tarde, S. M. íomon o 

coche de gala, escoltado por uni eaqua-
drSo de couraeciros, dirigindo-se para 
o palácio do Elyseti. afim de fazer a vi-
sita do cerenionial ao presidente Lonbet, j 
quo recebeu o rei no vestíbulo do pala 
cio. dirigindo-se ambos, depois, para o 
saliln do recepção, onde conversaram 
amistosamente, por espaço dc mela hora. 

S. M., antes de reiirar-sc. pediu ao 
sr. Loubet que apresentasse suas home-
nagens ú msdama- Lonbet. 

Em seguida, Eduardo VII voltou d 
embaixada ingleza, onde recebeu os i um-
primemos d» Camara de Commorcio In-
gleza em Paris. 

S. M. falou com syinpathia sobre a 
recepção qne lhe ncábavam dc fazer, 
exprimindo stih gralidio ao governo da 
França. 

Esi a iioite haverá esplendida illnini-
naçüo ra cidade. 

Eduardo VII jantou na embaixada in-
gleza. 

Logo depois do jantar, S. M. diri-
glu-sa para o pala. io do Clyaeti, escol-
tado por nm piquete de cavallaria, par-
tindo, logo depois, cm companhia do sr. 
Loubet. para o Thtatrc Françaie, on-
de se realisoU o espectáculo dê gata. 

PARIS, 1 

O rei Efínar io chegou ás 10 horas da 
manha a Dijon, sendo rtuiiprintcntado 
pelo embaixador inglez sr. Edmundo 
Morcson e pelos addidos da embaixoda, 
assim como por varhs unctorldadcs c 
funecionarios Irancczes que foram aguar-
dar a sua chegada. 

• S r * 
'ermiiia dl«*»«« que, apMar«os i 

qne ia luctar, actaft-a« 
ror eti a 

vomi • o i, 

GnUMrata a «»» « 
éTtffî. P r l. _ 
C iTl t tT» W a n c i « , W M I » qiN * 

• l o se annlqnll«, COM M 
«e r a-

Teru 
cujos com que 
bastante coragem para p ! 
ç5o a sua i d £ , devido ao apoie que 
encontrado nesta capital. > ^ 

Hm seguida, o sr. presidente agra'' 
cou no dr. Ourgel á sua pwaença 
reunUlo e declarou que em nome df 
cleoado que dirigia apoiara a idSu — 
orador. 

NSo iiavendo mais nada a tratar ae,l»i 
encerrada a seaslo. 

—Além dos soclos, assistiram ú reoníSo 
os drs. Mai tini Fraiiclseo Sobrinho, Ra-
phaël tliirgei, Jaynie Serva tealor, C»l' 
das, Cyridiio Buurquo e outros, 

PELO NOSSO ESTADO 

«teto WHa. 

Consta que o Papa reensru tmiiinan-
temente receber a visita do presidente 
Lonbet. 

CfENOS AIRES, 1 
O Congresso vai discutir a questão do 

imposto sobro o alcool, o a idéa da 
(•reação de um premio ao melhor fabri-
cante dc assucar nacional. 

BUENOS AIRES, 1 
A questão da divida do Paraguay va' 

degenerando eni questão politica entre a 
Argentina e o Brasil, havendo receios de 
attrltos de susceptibilidades das duas 
nações. 

La Prensa, cm artigo de hoje, diz 
que sa devem abandonar os sonhos terro-
rificos sobre o futuro, que os receios 
síiío passados, e que é tun cumprimeu-

to de dever no presente perdoar-se a 
divida do Prraguay, que is.o jornal 
considera monstruosa. 

Co 
rario 

BUENOS-AIRES, 1 

animada a festa dos ope-
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SANTIAGO, 1 

No banquete qne foi offerecido ao sr. 
Terry, ministro argentino, estiveram pre-
sentes o presidente Riesco, PS ministros 
de Estado e os chufes dos diversos par-
tidos políticos. 

PUNTA ARENAS, 1 

Coutinnam cem grande entusiasmo 
publico os festejos em honra dos offi-
ciaea do cruzador brasileiro Barrul. 
Houve sumptuoso liniio no Tlieatro Men-
dez, concorrido jielas mais distinctas fa-
mílias e cavalheiros; ás 1 horas da 
manhã os officiaes brasileiros foram 
acompanhados por mais do 500 psssòas 
ao liotel Cosmos, onde lha» foi offereci-
do um serviço de mesa. Na praça Mu-
nhoz, lionve uma imponente formatura 
cm revista do corpo de bombeiros, dc 
nm batalhão ds infantaria <i da força 
policial. 

Cêrca de tres mil pcssSas s uidaram 
os officiaes do Barroso na occaaí:1o em 
que desembarcaram : o secreiarlo do go-
verno proferiu um discurso, as fanfar-
ras tocaram os liytnno* iiacionncs do 
Brasil c do Chile , alumnas e alnmnos 
das escolas publicas deram -boas-vindas 
aos brasileiros ; as bandeiras dos dous 
povos forant entrelaçadas e acclamadas. 
No club .Magallanes* houve um lunch 
innito animado 4 concorrido em honra 
da officialidade, e á noite ardrram vis-
tosos fogos dc artificio. 

BERLIM, 1 

O Imperader tliillhcrme partiu de Bn-

ckelburg para Roms. 

OTTAWA, 1 
Na sessão dn liontem da Camara dos 

commune, o primeiro ministro, sir. Wil-
frid Lanrier, confirmou a noticia do de-
sastre cm Frank, no qnal pereceram h9 
peasõat. 

PARIS, 1 

Os jornaea desta capital, tratando da 
visita do rei Eduardo VII, 

PARIS. 1 

Entre as ruis e praças quo mais se 
salientaram pela sua ornamentação, des. 
taco rn-se as seguintes : fanbonrg Saint 
Honorf, rua da Paz e avenida da Opera. 

MuiUs casas cotuitierciaea fccliuram ao 
meio-dia. 

Itmumerns bandeiras com as cures fran-
cczas c inglezas tremulavam nas janeilas 
das casas doa priccipaes quarteirões do 
centro da capital. 

O tempo parece, porém, querer tirar 
o brilhantismo d:« festas, pois tüai ca-
bido fortes giboalíes tTerril. 

PARIS, 1 

O rei Eduardo chegou á estação do 
Bosque de Bolonha ás 3 horas da tarde. 

S. M. trajava a farda do feld-mure-
cliai, trazendo no peito o grande cordão 
da Legião dc Honra, sendo recebido pelo 
presidente Loubet, que trocou com o so-
berano inglez eordiaes cumprimentos. 
. As honras militares foram prestadas 

ficla guarda republicana, que tocou o 
lyinuo inglez. 

Nas avenidas dos Campos Elyseos. e 
do ttosquu dc . Bolonha, via-se ~ grande 
multidão que aguardava rei Edu«rdo. 

A estação estava artisticamente orna-
mentada. 

Em todas as rms por onde devia 
passar o cortejo, foram coilocadas fan-
farras e musicas militares. 

Na occasiAo em que o rei e o presi-
dente tomaram o coche dc gala, a mul-
tidão proroiiipeu ein vivas cutliusiasticos. 
sendo dada nessa oceasiJo uma salva de 
iOl tiros. 

O povo continuou por muito tempo as 
ovações, agrupad • por detrás do cordão 
das tropas que abriam alas paia a pas-
sugein do cortejo. 

O coche d» gala foi escoltada por um 
piquete de couraceiros. 

PARIS, 1 

Ao entrar no tlieatro, o rei c o presi-
dente foram recebidos com indcs :riptivelen-
thusiasmo por todos os espectadores. 

Os dous chefes do Kslado occupam o 
camarote de prcscenio. 

S. M. está dê casaca, trazendo no pei-
to a roKOta da Legiáode Honra, tendo á 
sáa direita madatue Loubet e ú esquerda 
o presidente. 

A sala está repleta e ostenta um aspe-
cto deslumbrante. 

Em todos os camarotes, produzem nm 
cffeito brilhantíssimo ns riquíssimas Inil-
Irtlcs, ns jóias, os uniformo dos minis-
tro», officiaes, acadêmicos etc. 

ReprcsoDtou-se a comedia de Dom ma v, 
intitulada Onfre Duujjéc. 

S a n t o * 

A Associaçfto Comiuemul ríituiu< 
antc-hontciu, cm sessfio capccial, pr ra re-
solver sobre a consnlta que Uie d i r i j a o 
ííoveruo do Estado, sobre o ivno em qne 
dêve Ner pngo o imposto de tíô «',« esta-
belecido pera a producçâõ do café. 

A' reuniáo compareceiarn as mais lm-
poitautea firmas desta praça, tendi 
dr. Correia Diis, por parle dos 
Conceição & C. , aj reseutado á assem 
a seguinte proposta: ^ * ^ • 

«Uno o commercio de Santos devia de-
dinar da honra que lhe conferia o convi-
te do governo, visto este não ter, na 
cunfecçúo da lei sobre o assumpto, pro-

casado cok Dolores 011 e residente t 
rn* da Consolação, 385, era artista tf-
ií»(raphó, tendo traballiado durante r 
loa atnoa naa afficluaa da Casa i'ele-
tioé. 

Com a eilineç«o, porém, desta casa, 
•losé Rondovia oeiioti-so desempregado 

Tal foi a aua preoccupaçto cm arran-
jar um tmtro ciuprcgi que g»rantisse i 
subsistência da família, (peia lioudovia 
tinha ainda tres fiUios), que uma nettras-
tliejiia começou a uiinar-lhe o orgaifisino. 

Vornoit se um doente; magro, de cílios 
«neavado«, a barba sempre ermida, Ron-
davla n>o era acceito em nenhuma das 
officlnas em que offereda os aeus prés-
" uoa como typograplio. 

Por fim, 
dei 

liberou p6r termo áquellft 
itatenria penosa, m^astuda com tanto 
frlfleio. 
O sen cérebro doenlio concebera o 

plano do snicidio e liontem, ita 3 horas 
da madrugada, a praça n. 21(1 da guar-
da clvica.de ronda na i m Direita, viu-o 
jiflSSir pensjtivo e triste, como se le-
vasse uma idéa fixa. 

lianhou o VIaduito e. minutos depois, 
ouviu se a detonação de uma arma de 
logo. 

A praça 240 correu para o local don-
de parcela ter partido o tiro, encontrai!-
do se tom o seu camarada n. 20H, que 
vinha da rua Bardo de Itapetininga. 

Estacaram os dons, sem quo nada 
vil ae til. 

O dc u. 240. porém, dirigindo o olhar 
linear* existente nos baixo* da 

curado'ouvir a opinião desta corporaçJU». ' v "* . , " . " ,.:„ ,„., „„,.„„ . „,.,„«,..,,. „„ 
pu recendo-lhe. portanto, que m e c o n ï l f ^ ^ d n e t o . viu um corpo a eMorccr-se 

agora provinha das emergeneias em qae 
se encontrava o governo para executar a 
lei. E. sendo a*sim, o commercio devia 
permanecer alheio ás responsabilidades 
decorrentes dos tropeços encontrado« neto-
sa execução,—tonto u,a.s quanto, a des-
peito do qne se pud.ase fazer, o cotu-
iiir-reio não conseguiria, sem prejuízo seu, 
ciitlircitiir o que errado veiu dc origem.» 

Posta a votos, casa proposta foi rejei-
tada, reunindo, entretanto, em seu favor 
os votos ds muitos c importantes eom-
missarios e exportadores, taes cotno os 
dos srs. Tlicodor Wille & C. , Gepp Jç 
C . , J . Cordeiro, Roniauo & Irmãos, A . 
C. üomes. Henry Woltje & C. • P . 
Alexandrino & C. 

Depois da discussão de vários alvitres 
apresentados, a assemliléa elegeu 
c.omniiiisão, composta de cinco meml 
Essa commissüo esroliieu entre si os , 
dr. .loaqttim Miguel Martins de Bique!: 
presidente, Carlos Hellirig e Francisco 
Salles Pupo. aos qnaes delegou plonoa 
poderes para resolver, com o secretario 
da Agricultura, sobre a taxação do typo 

cobrar. 

Immcdialamente, uma das pi 
policia da Consolação, 

subdelegado, 

Falsificação ãe letras 
Proseguln liontem, na sala da 1" de-

legacia auxiliar, perante o dr. Alberto 
Fuusto, 4" delegado, o inquérito nobre 
o appareclmento na praça de ct-ica da 
2.(100 letras fsl.sas tia Camara Munieíl 
pai de Santos, do ullimo empréstimo de 

ã.útHiKMu^oou. >: 

Já foram submettides a exame as le-
tras falsas, lendo servido como perittM 
dous fiincciouarios de coiilian-.a de n i 
dos nossos tstabc.leeimentos bancários. ' 

A' I hora da tarde, o dr. Alberto 
Fausto ouviu ns declarações tka soeiús 
da lithographia Hartmann & C. , ohde 
foram impressas as letras verdadeiras 
da Cantara de Kantos. 
. Parece ler ficado provado não terem 
estes nenhuma responsabilidade no facto 
criminoso. 

A auctoridade proscgtie ein diligencia, 
tendo saiiido Xarias vezes, iiontein du-
rante o dia, acnn.paniiado de agentea de 
sua (onfiaaça. 

L onard.) Marquea c'Estcvom Estrella 
contiiiiiaoi detidos e íncommunicaveis. 

K' u-lvogado deste ultimo o dr. Fran-
cisco dc Castro Júnior. 

viu 
amente. 

iraças cor-
reu a tlnr aviso 
comparecendo no ' local 
capitão Alfredo Borba. 

A auctoridade, peneirando na chácara 
encontrou sobre um canteiro, ao lado 
direito de qnern rui para a ma Barão 
de Itapetininga, o corpo de José Ron-
dovia . 

Ainda estava com vida. 
A auctoridade requisitou então o car 

ro de feridos da Policia, e cwquanto 
aguardava a sua chegada ouviu as dc 
durações do desesperado, 

lefpi ' ~ ' • Referiu Rondovia. com a voz entre 
cortada pelos gemidos, qne resolvera 
acabar cora a cxistenci», dovido a falta 
de recursos para a manutenção da famí-
lia. 

Desfiava aluda o rosário doloroso dna 
suas luaguas. quando chegou a arnbu-
Ui.cin da policia, que o conduziu para a 
Santa Casa do Misericórdia 

Abi, num leito do hospital, Rondovia 
expirou tis 4 horas da manhã, em con-
seqüência do violento choque traumático 
quo recebera. 

O cadáver foi removido para o necro-
tério do Araçii, onde o examinou o me-
dico legista da policia, dr. Xavier do 
Burros. 

Fr i sSes ds c r im inosos— Por offi-
ciaes do justiça do Fórum, foram presos 
bontcin os gatunos Nicola Maticioni o 
Ptiitlo Monchio, pronunciados por criine 
de roubo peio juiz da 2a vara, o Alfonso 
Pasmita e Pedro Apezzato. pronunciados 
pelo mesmo Jnizo por crimes de feri-
mentos leves. 

Küan i fos tação — Tendo terminado 
liontem os exames de preparatórios, um 
grupo de prepuratorianca tlirigiu-se em j 
marche o.v.v / iambean.x, ás 7 iioras da 
noite, á rua da Moóca, afim de .saudar o 
dr. "Ernesto Moura. 

• Na residência do dr. Ernesto Moura, 
oraram os preparatorianos Queiroz Fi-

llio e Julio Prestes. 
S s. agtadecu a saijdaçíla, offere-

cendo um copo de cerveja m s manifes-
tantes. 

ANNIVEKSAMOS 
F a M a «MM» hoje : 
A senhorita Sarah rares. 
0 menino Alvaro, filho do dr. .Joe 

quun Cardoso ds Mello, advogado ds 
HOMO tOro. 

0 dr. Américo Oalrlo Bueno. 
O iiimino Américo 

elllBl, nosso colloga do fan falta. 
filho do sr. V. 

Rottell 

HOSPEDES S VIAJANTES 

Acham-se nesta capital os srs. Joa-
quim Miguel Martins, Joaquim Kalles 
Puno e Carlos Helivig 

Segelu de Santos para o Rio o , depu-
tado üaledo Carvalhal. 

Parte hoje para o Rio, onde se demo-
rará algum tompo, o revnio. d . Miguel 
Kluse, prior do mosteiro-de a , Beato. 

FALLECIMCNTO» 
Fttileceu liotitom, nesta capitel, o sr. 

Afonso oinliani, socio da casa Kboll 

Fallecerem ma l i : 

José Alves Gar-

Antoni* i * 4M move confM r 

Brite. Compareceu o <tt~ Ernesto Po-

No Amparo, o sr. 
rido. i 

No Rio, as srs. dd_ Adelaide Rosa 
d is Sanlns Miranda, Adelina Veneranda 
Pilotta, Graciana Ferreira Reis, Mariana 
F . Correia de Mello, e os ais. Sabino 
Ferreira Coelho, Emilio Alves Correia e 
José Nunes de Oliveira. 

No Maranhão, a sra. d. Luzia Augus-
Perdlgío, irmil doa srs. Fernando 

igduio Perdigío e Luiz Perdigão, guar-
da-livros na praça do Rio. 

Na Bahia, o abastado fazendeiro^ ar. 
Joflo Francisco Régis Cnnha ; os sra. 
Julio (iuImarScs, Pedro Alves Barbosa, 
despachante da Alfandega; Nuuo A. V. 
Leitão. Joflo Rodrigues doa Reis, d. 
Anna Francisca de Carvalho, a septua-
genária d. Jesuina Carolina iiequiâo, os 
srs. Emilio Taniioni, Mauricio de Oli-
eira Nascimento, coronel José Joaqniin 

Coelho de Souza, Felippe. A. de Souza, 
e as sns. dd. Tlieodora Rodrigues Fer-
nandes, Eduiviges Muria Gomes. Maria 
C. Oliveira Lima, a professora Elisa P . 
Rodrigues, Leodovina Mendes de Olivei-
ra c Jovlta Gonçalves Costa. 

—Deixou de existir, desde ante-hontem, o 
dr. Georges Hitt, ex-conanl de França no 
Brasil. Em 8. Paulo, onde aerviu tres 
ennos, alie exerceu uma luflnencia ex-
traordinária de sympathia, do intelligen-
cla e dedicação ao trabalho. 

Hahlu desta capital tranaferido para o 
consulado (era! do Iílo do Janeiro, onde 

0 s u i c í d i o d c a i i t c - l i o n í e m 

-A' 

dos 
lté! 

fins políticos. 
K' esplendida 

attrlbue-a a 

ntaçio das 
rnas « pragss da cidade para a recepslo 
do rei Eduard«. 

Pur toda parte, vtm-se bandeiras, tro-
phein. laotemsa reaeziaaas. corSas e 
escados com as iaiciaes do rei Eduardo. 

Aa fachadas das caaas estäo occultas 
debaixo do gaihardetea. flores e folha-
gess. 

Nos bomletarit, os eamehu apregtiam 
grande quaatidade de ratratoa do 
Edaardo. 

\ r x j j L , s o s 

BOTUCATU', 1 
Os lavradores desta cidadc adherem á 

resolução tomada pelos lavradores, om 
reunião havida no Hotel do França, o 
dcclarum-se solidários com os mesmos. 

Iloje, quarto cresceulc. 

F.stá encarregado do serviço de vacci-
nação contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 ds 3 horas da 
tardo, o inspector sanitario, dr. Orencio 
Vidigal, 

+ 
Suffragando a alma do finado D. An-

tonio de Alvarenga, os Salesianos, tom 

os seus meninos amparados no Lyceu, 

celebrarão uma missa solenne co San-

etnario do S. Coraçáo, ás 8 horas. 

— Na egreja da Bóa-Morte, e com 

mesmo fim, serão celebradas solennes 
exéquias, tis 8 horas da manhã. 

+ 

Realisa-se a eleição dos noves ine-
sarios da irmandade dos Passos, qne 
tém de servir nos «unes de 190Í-1903. 

Sociedade de Medicina 
Reallsou-se hontem, is 8 horas da noi-

te. na séde social, a reunião ordinária, 
sob a presidencia do dr. Arthur Men-
donçn, secretariado peloa drs. Rubião 
Meira o Delphiin Cintra. 

Além destes, compareceram mais os 
sotios drs.: Palmeira Ripper, Ayres 
Netto. Leoncio Queiroz, Pereira da lío-
cba. liasses Paranhos, Uueiroz Mattoso 
e Xavier da Silveira. 

Aberta a sessão, foi lida e approvada 
a acta da sessão anterior. 

No expediente, "o dr. secretario len 
uma indlcaçlo sssigfiada pelos drs. Pal-
meira Ripper. Alves Lima e Ayres Netto, 
solicitando a abertura de uma subscri-rle, cujo producto deverá aer entregue 

família do faliecido dr. Boiiüha de 
Toledo, como sign.il de gratídlo ao col-
lega lUuctre que se extiogalo na lacta 
pelo dever. 

Para esse f ia , o dr. presidente no-
meon nma commissilo composta dos drs. 
RobMo Meira, Alva Lima o Ayres Netto, 
para abrirem a referida subscripçSo. 

A nomeaçlo fel seceita com prazer. 
Estando presente o dr. Luiz Gorgel, 

clinico do ilis de Janeiro, m 

lusoureiro da AdministraçSo 
Correios, temos a accrescentar o seguint« 

Ficou terminado na madrugada de ÜOJÍ* 
tem o balanço na caixa da tlicsouraria* 
sendo verificada a existemia da quantia 
do 108:(»t)$. compreüendida entre 75:000è 
oin nota.s de 20Üb, enviadas pclds agen-
cias; r>:)i) 0$ em not..s dilaceradas « 
3S:(X)0.$ eiu outras cédulas de diverso^ 
valor» s. 

Hoje, o 6r. .loSo Lourenço da Silva An-
tbero, delegado*fiscai, cm companhia do 
sr. Amilton Filho, 3" escriptnrario da 
Dc.lcga''ia Fiscal, proseguirá o balanço no 
almoxarifado e outras repartições do Cor? 
reio. 

Logo que terminou o balanço, na caix$ 
d<» Thcsouro, o sr. coronel Saturnino dê 
Oliveira, admiuistrador interino, suspeiij 
deu do exerticio dos cargos do fieis de 
tlieaourciro os srs. .José Oscar de Oli-
veira filhos do finado o o major José 
Vieira, por terem cessado as stia* fur.c* 
ç5es como empregados de confiança d<> 
sr. Manoel Leopoldo dc Oliveira. 

O sr. Floduardo Jinto da 8Üva, the$ 
sour^iro interino, dejjoiitou bonteni 
80:()fif$ na Delegacia Fiscal do Thesoun/ 
Federal 

E s m o l a — O Club dos Bohemios cn-
viou-nos pira os pobres a «jiiantia de 
õSOíK), que distribuiremos pelos portado-
res dos cartões da 1 a 3. recebendo cate 
ultimo 1 ."5500. 

Periusna.-s oooor^eiicin.i—O subde-
jegado de policia da Consolarco fnullou, 

tfJLUímtfJ". puwuras mu-, 

ti Sa que honteto»pnbTicájnos «obre o sertè« ?f; »nd imt i os^e noines 1'f!0n1 
cidio »la sr. Manoel Leopoldo dc Óliv.:» Eugcnio. Diogo Cast^trotJ João Fer-

E i p e d i e n t e d a s S ^ o r e t a r i a s 

A « ( i ' i c t i l l u r a 

Teto. 
— Aítonio dos 3>ntos e Ucncdicto 

Monra dc Cornpos, por questão de ciú-
mes, aggrediram-ae mutuamente, Iiontein 
fÍK 11 horas da mai.hti, r.a ma da Li-
berdade, sendo presos em flagrante, 
t —II preto quinqtiagenario Antonio 

Iíiancisco do Prado, liontem, ás 8 horas 
•ia noite, quando transitava pela Aveni-
da Rangel Pestana, foi atropelado por 
nm bondo eléctrico, recebendo am ligei. 
ro ferimento na testa. 

Medicou-o o dr. Honorio Libero, que 
se acliuvn de serviço o i Repartição Cen-
tral <lu Policia. 

—Na occaslão em qne conduzia o ncti 
tllbury, n. 153. ein virtiginosa dispara-
da pela rua Direita, foi jircso, hontem, 
li tarde o cocheiro Raphuel Sposito. 

—Guilherme Fruzzatti queixou-se lion-
tem ao subdelegado de Villa Mariinna, 
do que jfúra fl^iíredido a cacetadas por 
um individuo desconhetido. 

também grangeou muita estima dos seus 
compatriotas e dos brasileiros. 

Etu dezembro do anno passado, enfer-
mou gravemente e os médicos aconselha-
ram no a Ir ti'Europa experimentar um 
clima melhor. 

O dr. Ritt solicitou licença e embar-
cou para a França, dirigindo-se logo pa-
ra o departamento das Alpes Marítimos, 
onde egora fallcccu na cidadezinha do 
Ciotat. 

Era um cavalheiro finiieiraamente edu-
cado e bastante instruído. N'Jo haverá 

nem nilo recorde com estima affectuosa 
o acolhimento cavalheiresco que elle 

dispensava tíquelles que o procuravam. 
Aqui, o dr. U. Ritt hospedou distin-

ctamenle os ministros plenipotenciários da 
França, srs. C. Wiener o Stopftan Pi-
chou, bcui como o ar. de Uíers, ministro 
do imporia da Rússia. 

Casou na capital de Veneznela, sendo 
scirctsri» de legação, com uma gentil 
sra. brasileira, d. Joannn do Vascon-
cellos, filha do dr. Almeida o Vascon-
cellos, diplomata do nosso paÍ7; serviu, 
depois na capital do Perii, como encar-
regado de negocios e, afinal, passou para 
o rorpq cousnlar. 

O dr. Georges Ritt fez excellente e 
espontânea propaganda do nosso paiz na 
Europa; estimava-o com síuceridiide. 

Perdeu a vida ainda moço, pois quan-
do muito contava qusrenta annos. 

A sua iliiislre família, pães, esposa e 
fiihos, e d coloiiii franceza apresenta-
nus nossas expressões de pesar, pelo do-
loroso acontecimento. 

V I D A ESCOL A l i . 

droso, por pstls 4« rto. 
fotos requerente» fora« apresentados 

os tyieslto*, que foram rubricados paio 
jttit, seudo marcado o prazo de 8 dias 
para os peritos apresentarem o.seu lau 
do em cartorio. 

—A' requisição do dr. Joai Maria 
Bourroul, juiz da 2* vara, forem presos 
Paulo Moncbo e Nicolau Manzlone, accu 
sados pelo crime de roubo. 

Tribunal do J u ry 
Presidente, dr. Arlindo Goerrn, juiz 

de Direito da 8* rara criminal; pronio-
for publico, dr. Adalberto Garcia, e es> 
crlvío,8ylvio Borba. 

Por falta de numero de jnradoa, deixou 
hontem de liaver sesaío oeste Tribunal. 

Para a acaslo dc hoje, forain sortea-
dos da urna soppletrantnr os seguintes 
srs. jnrados : Frauoisco Martins Pontes, 
Antonio Marcondes dos Reis, dr . Rofiro 
Tnvsres, Franlrtin Vetga, dr. Josquim 
Jlarra, Bernardo ^etahdier, Pedro F.gy-
dio de Carvalho, Arlbnr Epaminondas 
Lopes da Bllva, dr. Manoel Viotti, dr. 
Joaquim Mamede da Bllva, Francisco 
Vuono, Mario Arruda, capitlo Arthnr 
Graça Martina, dr. Ovidto Badard, dr. 
Souza Carvalho, dr. Theodoro Dias de 
Carvalho Júnior, BruOIo Batalha. Joa-

Stiim Gomes EstoIIa, dr. Pedro Vicente 
s Azevedo, dr. Joflo Cbrysoetomo 1,0 

Macedo Guimarães, Antonio Pereira da 
Cunha, tenente-coronel Pedro Paes de 
Carvalho Janlor, dr. Damaso Carreia 
Coelho. Norberto de Oliveira, dr. Car-
los VIllalTS, Manoel da Cnnha Lobo, dr. 
Severlano de Figueiredo, coronel José 
Mano-1 Branco, dr. Antonio Augusto Go-
mes Nogueira e dr. Armando Prado. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
da capital federal, extrablda hontem: 

100 1 
D M HOf 

Credito Real 8 * 

f « víst.) a_48$ 
I (dam a f > DOS 

12634 
13140 
G30DÖ 

ISiOOO» 
1:000» 

BOO® 

ntEUtos DE 200$ 

3174 8315 10250 

riiEMios SE 100T 

18G66 10523 J9719 25708 28251 

roEUios DE 508 

1242 8187 5107 8112 7719 7096 8972 

8070 0034 11219 0875 12057 13798 14117 

14337 1520 Í 27700 28483 28510 28757. 

ArraoituAçõEs 

12633 e 12636...— 408 

13118 o 13150...— ÍOS 

5395 c 5397.. .— 158 

DEZENAS 

12631 a 12640...— 308 
13111 a 13150...— 108 
5391 u 5100... —108 

Todos oa numoros terminados 
tem 85». 

Todos cs números terminados em 
t«in 2g . 

Telegramma recebido pelo agente geral, 
Julio Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 61* loteria do 

plano n. 112, extruhida em Aracajú, em 
Í0 de abril de 1903. 

28 acedes da Comp. Bragantlna a 
100 letras do B. O. Real 9 % 
100 Idem idem rdem a 488 
16 acvfei da C. Paulista a É M « 
25 arçSes da O. Mocyana com 40 % ( 

104$ 

300 letras do B. C. Real 6 % (a 30 dias) 
• fiOlHOQ 

50 idem Idem ( i vista) a 48$ 

A' HORA OFFICIAL 
30 letras do B. O. Real 6 a 36$ 
10 idem idem idem a 868 

PREÇO DO CÀFi BH SANTOS 
A AssodaçSo Commcrcia! recebeu t 

seguinte telegraiuma: 
•AXtos, I—A's 11.55 

O mercado abriu coin procura regular, 
na base de 3$700. 

PRAÇA DO CONJIEItCtO 

f a l i como inspector, do me» tio mala 

o sr. Augusto S. de.CarvalhoRodrigues. 

Trem nocturno—Porte simples, até ai 

4 e 1|2, Duplo, atá as 6 horas. 

tl.TWAS COTAçCES VA «OLSi S0 BIO, 

KO DIA 29 

Fundos pnbllcos: 

fieraes de 8 •(• 
Emp." de 1895 

• ds 1895 (nom.). 
• de 1897 
• de 1807 (nom.). 
• Municipal 
• • (iiom.) 

Inscripçúesde3';» 
de8'/»(nom.) 

Estado de Minas 
Idem,idem, (nom.).. 
Estado do Bio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de 1888.. 

Vende. Contps. 

961» 968$" 
M n 9IU)$ 

960» 
1^)16» 1:014» 
1:018$ 1:015$ 
I76$500 175$500 

179» 177$ 
878» 
«75$ — 

740» 725$ 

- -

115» 
Ke i i 152» 

77$500 
39S500 39» 

— — 

31 

»1872. . . . 
31KKI8 
8811 

4 PRÉMIOS 

25967 36967 

lOiCOOS 

2:0008 
1:0008 

DE 5008 

37525 39805 

Foram requisitados os seguintes pa-
gamentos : de 552>, a Zerrener Blllor® 
& C. ; de 32Ü5U0, a Ernrsto de Cnstro 
& C. ; de 8$, a Campos & Penteado; 
de 85. a IrniSos ralchi & C.- de ri<is 
192S4Í0, a Virente I.inguacoti; dc rcirf 
72.'j>i»"i, a Antonio Olivero & C.; dia 
20fij,.V)'.>. a Haitiano Buonavita; dc 
142$. a Ci. Liabastre; do 222». a A le i 
rino Ernesto Meanda; de 192», a C. 
Hlldebrand &. C.; de 270.^900, á Cama-
ra Municipal de Araras; do 'J01Ç998. ú 
Camara Municipal de S. Bento do 8a-
puealiy; de UT1I.SU25, A Camara Jlunici-
jial tic Bragança; de 1.850 fraucoa, n 
José Antunes dos Santos: de 54$, a An-
tonio C. Melrhcrt; de 145»3f«), a Va-
norden Sc C.; de 40Ü5U0, a Uabrlel do 
Carvalho: de 441Ç500, a Laemmen & 
C.; de 33.Ç684, á Companhia d o G a z : 
de 1:092$H00, a Espindola, Siqueira & 
C.; do 8:2885314, & Companhia Mecha-
nlca; de 3(*IÇ, a JoSo llriceolo: de réis 
570J061, a J . Menu Marques; dc réis 
8505475, a Joflo Vilhoeft; do 1KO.$00<>, 
a Francisco Alvaro da Costa ; tle réis 
31 $000. a J . B. Isnard: de 2Hi$300 

F e s t a de Saa t a . Crua—Ainda hon 
tem, teve grande concorrem ia do lieis a 
novena dc .Santa Cruz, na egreja doa 
Passos. A orcliestra exeentou, além ' 
bellas composições sacras, do maestro 
comntendador Gomes Cardim, a Ate-
Maria, de Gounod. 

Moa do Mar ia—Nus egrejas do 
Carmo. Bra/, Santa Iphjgenia, S. Bene-
dlcto, Sauta^ Cecília e na capcIU do íie-
minsrio Episcopal, tiveram começo hon-
tem aa solennidades do mez de Maria. 

O d i a do ho i i t om—Em completa 
«rdem correu o dia de liontem, nüo ten-
do havido grandes festejos promovidos 
peíos operários. 

Apenas á tarde, urn grupo delles per-|^ 
eorreu as rins da cidade, precedido de 
uma banda de musica. 

Na praça João Mendes, rennlram-so 
ent comício, sendo pronunciados vários 
discursos. 

A' noite, dissolvca-se o grupo ra me-
liior ordem. 

As ruas dos arrabaldes da cidade fo-
ram dursnte a noite patrulhadas por 
praças de cavallaria. 

Todos os delegados e vários subdele-
gados rondaram seus dlstrictos até alta 
hora da noite. 

iora:u reforçadee oa destacamentos 
dos vários postos policiais. 

P en t » do S t a . C r n s do P o c i n h o 
—Realisa-se aniat.hfl, "com graúdo so-
lennldade, a tradicional festa de N. S. 
das Dores, na cspells de «anta Cruz do 
Pocinho. 

Pelo programma distribuído, as festas 
terão todo o brilhantismo, havendo, 

Joseph Isnard; de 481S0GO, o Edusr' além da missa sob one a grande orelies' 
/ iii.l,, - .Ia '>Tf,«:íVi,t .. A ....... !.. I I . - ' . -, . . ° ,, do Zanelli; do 27UJWK), a Antonio LIz-' 

zadea; de 2:744$, á Companhia Pro-
gresao Paulista; de 3508, a Blakallab 
Jorge: de 10184«!. a Ilomocrito Ferrei-
ra ds Silva : de 350», i Companhia Me-
lhoramentos ; de 27."«, a J . A. do Oli-
veira Coelho; de 14««l0n, a Angelo Lí-
vio ; de 3.1A s Domingos da Costa Fer-
reira; de 111(1500, a Francisco Amaro; 
de 1586. a James Meilchelt & C. ; de 
2:5128180, a 1'anüno A. Pereira & Ir-
mão ; de 49o»i00, a Kisgeft St Schieffer 
dcckcii; dc 6008, a li.-tétano Ghizzoni 
de 280.>, a I.nlz Joriui ; de 3158100. , 
Zerrener, Hiiiloir & C . ; do 2:733.Ç670. * 
Lion & C.: de J8Ç, a Francisco Perino» 
de ls057íajiin, ú Li/ikl and Potter; de 
lW»6t*i , a ,I'.5o Wiihoeft; dè 33»2fs». 
a Paulino A. Pereira k Irmão: de Sl»500, 
a Espindola, SiqBaira lc C ; de 150$, ao 
Correio Pnmiatanl; de 15$, d Compa-
nhia Melhorsmjnf.s; de li537»14li, á 
Companhia Mecliaaica ; de 308. tl Com-
panhia de Gaz, e de 4:00O», adeantada-
mente, « Miltoa 1'nderdown. 

A' Camara Manklpal de Bragança foi 
impoata a malta de 10 0;o. sobre o valor 
da prestsç&o triiaestral, a qns ao refera 
o contrato para a conservação da estra-
da de Bragança a èoccorro, dsscentan-
do-sc ia ai bem a inpartamia de 90», pe-
los servidos executados na referida es-
trada pela Camara Mnnicipal de Soe-

trs, regida pelo professor Carloa Cruz. 
e protÍ4são A tar.l'*, um magnifico leitão 
de prendus e, á noite, grande illumina-
çiïo veneziana. 

Concer to n o S r a c — O concerto qne 
a banda da Sociedade União Internacio-
nal do Braz devia rralúar amanhã no 
largo da Concórdia foi transferido para 
depois de amanhi, 4, por ser esse dia 
anníversario da fundação daquella socie-
dade. 

AJbergnas n o c t u r n o » — Vão ser 
inangnradoa no dia 8 do corrente os 
primeiros Albergue» iostsliados pela So-
ciedade Amiga doa Pobres, á rua Sito 

, 11ÎÂ capital. 
rdín 

Caetano, llS-A a 113-B. nesta 
Hontem, em rennião extraordfnaria 

ca administração social, foram resolvi-
das as ultimas dificuldades para aquel-
le fim. 

D n a s Teses infs l ta-Kstevs hon-
tem em nosso «criptorio o infeliz preto 
Joaqaim Loots, com 60 at aos de eda de 
o qual, sendo completamente eégo, veia 
pedir-nee qne Intereedeesemos perante o 
sr. dr. chefe ds policia, para qao ao 
meaea lhe foase facultado receber em 
varias casas da < idade as esmolas qne 
lhe sio dadas semanalmente m aeitsal-
lai its. 

tteferia-Bse e pobre wife* qne n i o ex-
plore s caridade publica nas reas da ci-
dade, raaa Railla-se simplesmente a re-

ta proraetüda 

xames de preparatórios: 

Resultado dos exames dc hontem: 

Geometria 

Plenamente 

Arthur de Oliveira Andrade. 

Simplesmente 

Edmur Teixeira da Silva Braga, Deo-

cletdfir.o Rodrigues Seixas, Joflo de Oli-

veira Mesquita, Ar' nio de Brito Sant'-

Anna e Saturnino Barbosa Juoior. 

Arilhmetica 

Plenamente 

Rosa Queiroz de Assumpção, Ismael 

Ilrcsser. 

Simplesmente 

Horácio Arruda Pereira. 

1 inlmbiliiado. 

Porfnfjnrj 

Plenamente 

José Chermont do Brito. 

Simplesmente 
Na' uchodouosor A. I rado o José do 

Toledo Arruda. 
1- reprorado. 
1 inhabililado. 

Flcmcntoi dc Phjfetca r CltimUa 

Plenamente 

Carlos Cyrillo Júnior e Manoel Quei-

roz Aranha. 

Simplesmente 

Manoel Eugénio Baruel Varcüs. 

1 inhabilltado. 

Historia Unltersal 

Plenamente 

João Azeredo Carneiro Maia Netto. 

Simplesmente 

Alberto da Silva Camargo, Sigefredo 

He Moraes Navarro, Durval do Azevedo 

Fogundcs. 

1 reprovado. 

— Foi solicitado do presidente do Tri-
bunal do Jury desta capital a. dispensa 
do dr. Ernesto Dias tio Castro, lente 
do Oymnssio do Estado, dos trabalhoa 
da presente aesslo daquelle Tribunal. 

—Nflo foi approvada a permuta dos 
professores do grupo escolar de Piraci-
caba, srs. Fernando Lopes e Sebastião 
Fccbcr. 

—Foram concedidas aa seguintes li-
cenças: de 0 tner.es, no dr. C . Schul-
man, lente da Escola Polytechnies: de 3 
tnezes, ao sr. Octávio Pupo Nogueira, 
ajudante do director da Bioliotheca Pu-
blica, e de 3 mezea, á sra. d. Maria de 
Miranda, profeasora da 2" eaeola das 
Perdizes, desta capital. 

—Reassumiu o exercício de seu eargo 
a sra. d . Leonor Vai , professora ad-
junta do grupo escolar de Taubaté, de-
sistindo do resto da licença cm enjo go-
go se achava. 

8 rnEMios DE 200$ 

3598 4117 25093 27090 2S37S 31874 

32905 57650 

12 rtlEHIOS de 1008 

2759 3685 C36Ó 17676 18229 33319 

39507 45385 48210 48130 52869 

53944 

AITUOZIMAÇOES 

34871 e 34873—758 

8810 c 8812—258 
09097 o 89099—508 

BC7.CN as 

34871 a 34880-108 

8811 a 8329—108 
39091 a 39100-109 

CENTENAS 

31801 a 34900-38 
8801 a 8900—28 

39001 a 39100-38 

TERMINAÇÕES 

Todos os números terminadoa em t 
Cm 1$. 

Pela Companhia Nacional de Loterias 
dos Estados—J. C. dc Oliveira Rotario. 

P A U T E C O M M E R C I A L 

F. Paulo. 2 de maio de 1903. 

E 0 L 6 A D E S A O P A U L O 
tn.TIBAS COTAÇÕES 

FDNDOS PCBI.IC0S Vended. Compi 

M3VIMEHT0 JOBIGIÄRIQ 
F ó r u m 

Realisa-se hoje, ao meio-dia, a aodirn-
cia do dr. Joaé Maria Boorroul, juiz da 
S* vara dvel, eoramercial e criminal. 

—A Cantara Manletpat da Cotia ag-
grsvou para o Tribunal de Juntlça de 
despacho do dr. Mello Alvts. juiz da 1* 
vara, que ordenou a cxpediglo de man-
dado de manutenção de posse a lavor 
ds Benedicta Lemos Leite. 

— Por autença do dr. Jose Maria 
BottrrouL jniz da 2" vara. foi jnlgada a 
classificação de rreditos do fatlldo Joflo 
Joaé bias Moreira. 

—Foram entregues ao dr. Alfredo Lo-
fre dos Asjaa, com vista para raxõea 
Itaaes, os autos de execução de sentença, 
entre partes, Maneei Corria da Fonseca, 
exequente, e Antonio Baea« de M o n « 
& C , e ser atados. 

—Foi designado o dia á dn cerres te, 
ás 2 horas da tsrde. para resBsar se a 

' içfle de teatenashas • • pre< e«ao 
movido pela Justiça <»«tra Ba-

Apolices do Er tado . . . . 
fieroes do 5 
Idem etr.preslimodel895 
letras da C. Municipal 
1." empréstimo 
í.* • 
3.° 
1.' . 
5. ' 
6.° . 
Letrea da C. de Santos 

(l- emissào) 
Idem ldem(da2*cmiasflo) 
Idem. idem (2" emissão) 

a 30 dia« 
Letras da O. Moníoipal 
de 8 Carítisl ,e2*aerie 

Idem da 3* aérle... 
Letras da C.de Campinas 
Idem, do valor do 200$ 
Letras da C. dc Caplvary 
Letroa da Camara d« S. 

Rita do Passa Quatro 
Idem, idem, da tia 2* série 
Letras da Camara de Ca-

aa Branca 
Leiras da Camara de S . 

Crnz das Palmeiras . . 
Letras da Camara do llio 

Claro | — 

a c ç O e s d e b a n c o s 

320$ 

77$ 

85$ 
75» 

1008 

Commercio e Indnstris.. 
Lavradores 
Constructor a Agrícola. 
Credito Real cart. hyp. . 
Idem cart, commercial . 
Idem com 20 •/• 
S. Paolo 
Uni|o de 8. Paulo 
Banco da Republica. . . . 
Industrial Amparense... 
Comm. Italiano (nominal) 
Idem, idem, ao portador 

70$ 

30$ 

35$ 
2108 

980$ 
. 930» 

85$ 

66$ 
70$ 
75» 

78$ 
50$ 

75$ 

1908 

300S 
80» 

41$ 

40$ 

Municipal de Petrópolis 
Apólice Est Esp. Santo 

Acções dt bancos : 
Commercial 
Commercio 
Idem com 4P " / • . . , . . . 
Lavoura o Commercio. 
Republica do Braail . . . 
Rural e Hypothecario.. 
Idem, idem da 2* série. 

NOTAS EM RECOLHIMENTO 
Por portaria n. 686, do corrente mez, 

a segunda secção da Alfandega foi avisa-
da de qtte o delegado fiscal do Thesouro 
Federal em 8 . Paulo communícou, de 
acc6rdo com a circular n. 1, de 10 do 
mesmo mes, da cslxa de amortlsaçflo, 
qne a junta adminiatratira daquella re-
partição, em sesslo do 26 de novembro 
proximo passado, resolveu prorogar até 
o dia 30 de junho do anno vindouro o 
prazo para o recolhimento daa notas de 
toosooo da 6« eatampa, 200$, 100$ o 
50»000 da 7* estsmpa e 200» c 20$000 
da 8* estampa, todaa constantes do eiil-
tsl de 7 de jnnho do corrente anno, da-
quella repartição, em que estão incluídos 
os.bilhetes de Bancos. 

DIVIDENDOS 

O Banco doa Lavradores esU pagae-
do, das 11 tis 2 horas, o 24° dividcuJa, 
á razão dc 8% ao anno, ou 8$ poi 
acçflo. 

—O Bocco do Commercio e Industria da 
S. Paulo está distribuindo aos seus ac-
cionistas o 26° dividendo de 16» por 
acção, pelo semestre lindo em 31 dc de-
zembro dc 1992. 

—O Banco de S. Paulo está pagando 
6$CflO por acção do dividendo ultimo. 

—A Companhia Paulista de Vias Fer-
reas e Flnviaes está pagando no Fscri-
rtorio Central o dividendo de suas ac-
ções, i razflo de 12» para as acções in-
tegradas e 3^ 000 para as acções com 30 
0|0 rcalisados. 

A Companhia Mogyaua de Estradas de 
Ferro e NavegaçSo eatfl pagaado no ES-
crlptorio Central, das 11 horas da mi-
nha ás 2 da tarde, o 68° dividendo cor-
respondente ao semestre de 19C2, d rszlo 
de 128000 por acçflo integrada, a «$»00 

- acçflo cem 40 ' i r-slinadas. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPOBEa KSPEtADOS EH SANTOS 

Buenos-Alres, Espagne 5 
Hsmburgo, Bahia 6 
Buenos-Aires, Toscana 6 
Novs-York, Bgron 2ij 

VAPORES A SAUIR DE SANTOS* 

Marselha, Esuagne 
Hamburgo, ffeudota 
Hamburgo, Harkemannia 
Btienos-Ãi ~ Aires, Toscana . 

go, Petrópolis , Hamburgo, B L , , . 
Hamburgo, S. Paulo * 
Hamburgo, Bahia 
Nova-York, Bgron 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

Bordéos e esc., Atlantiqnc 
Liverpool e esc., California 
Rio da Prata, Amaione 
Nova-York e esc., Capri 
Rio da Prata, Victoria 
Génova e esc., J f inas 
Liverpool e tac., Xcicton 
Nova-Zalandia, lonic 
Hamburgo o esc., Bahia 

VAPORES A SAUIR DO BIO 

Nova-York e esc., Tenngson 
Bremen e esc., Bgron 
Hamburgo o esc. Sparta 
Rio da Prata. Atlantiqne 
Portos do Pacifico, California .... 
Bordéos e esc., Amaiout 
Liverpool o esc., Victoria 
Liverpool e esc., Heidelberg 
Hamburgo o esc., llartcomauia 
Londres e esc., Ionic 

G 
6 
0 
6 

14 
21) 
27 
29 

4 
i 
5 
6 
7 
8 
H 

10 
10 

4 
ft 
e 
7 
H 
0 

11 

186$ 
190» 

D. Carolina Rosa de Jesns 
Manoel de Almeida Seabra, An-

tonio de Almeida Seabra, José 
de Almeida Marques, Antonio 
Ferreira Netto, esposo, cunhado, 
«ogro e tio da fallecída 2>. Ca-

r o l i n a R o s a d * J e s u s , pedem a Io-
das as pessõu de sua amizade para as-
sistirem á missa de 7° dia que, era des-
cauço eterno de sna alma, mandam rezar 
na egreja de Santa Cecília, segunda-feira, 
4 do corrente met. ás 7 horas da ma-
nhí, e para este acto de caridade e reli-

giflo antecipam ecus agradccinieutos. 2-1 

• 

t: 
» 
i 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Norte de 8. Paulo 
Agua e L u z . . W 
Aniarctica 
E. de F.de Araraquara. 
Argos Paulista 
Industrial de 8. Paulo.. 
Bragantlna 
Italo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos d« Brotas 
(com 50» realizados). 

«sz de a Psulo 
Lnpto» 
Mechanlea 
Sorocaba na e Ytuana.. 
Mogysna U 

!a 30 
vista), 
diss; U M , (a 

Mero, e| 40 •« a dmtwiro 
Meia, i Itu'it (a 80 dias 
Paulista , 
Idea, idem (a 80 dias) 
Mem, a 90 dias (á von-

tade do vendes 
Utm,t4aBtiX)% (a di-

nheiro). 
ldew, idem rJW U ia 39 

étaa) 
Prr.gr edior. . . . . 
8tnjak«ff 

— , £20$ 

_ 100» 
45$ 

— 15$ 

- 50$ 

103$ 
70$ 
06* 

236$ 2333 

1068 192*890 

2468 
548? 

2448 
2448 

198$ 

1 
l'-

S
 

Franklin Daniel Cardoso 
D, Regina Cerdoso, rinva do 

ar. F r a n k l i n D a n l a l Cardo-
so, e seus filhos convidem aos 
parentes e amigos de seu sem-
pre lembrado esposo e pse para 

assistirem á missa de 7* dia qne, em 
suffraglo ds aua alma, mandam celebrar 
na egreja de N. 8. dos Remedios, se-
gunda-feira, 4 de maio, ás 8 horas da 
inanhl. 

Por este seto de esridade a religiüo 
antecipam sens agradecimentoa. 

• • • • • • n M B f f 

1>»»» i l4»-f«ron»» ! J o a q n l m 

B u r t t P i p i * ¥ « n i 

Christina Fe r r « i» Azeredo « José 
Vicente 4e Axenie ftobrUo «andam 
dizer uma m i m <f» 7* dia M r intenção 
de seu faliecido tio I m ê ^ m í m J l a a r t « 
» « t o f n m beje. ia 8 

W a h l , B« egreja 'dá gania Cecilia, e 
para esse acft csnfMam a todaa qne « 
«Re 4<*jar«m — — 

V i s c o n d e d a f u r t a 



redito Real 8 % 

^ G r a n d e r e d u c ç ã o nos p r e ç o s ^ 
Occasião uaica do comprar por preços baratíssimos 

ana com 40 % « 

I 6 •/» (a 30 d l « ) 

a 485 
F1CIAL 

6 •;« o BÖ» 

ill UNTO) 
rei»! reesbea » 

», 1—A'« 11.55 
procura regular, 

Preços fixos 9 marcados em todas os artigos nencto 

>lo me» do maia 
m i l , o Rodrigue», 
o «Impies, até a« 
boras. 

• s u a so BIO. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 
CITAÇ-ÍO coji o raazn BK 80 o u » , DB 

BAUROLATO OIDSEFPE 

O dr. José Maria Bsurroal, Jali d* Di-

reito da 2* vara desta coraarc» da 
S io Paulo. 
F i ro saber ans que o presente edital 

virem q.ie, por parte de Jo io André de 
Camargo, mo foi feita a seguinte petl-
ç l o : « m o . senhor doutor jui/. de direi-
to da sbgunda vara cível. Jüfto André de 
Camargo, sendo credor do dona Tlieopbila 
Attica, casada tom IJardolato Glnsep-
pe (documento numero um) na im-
portância de um conto o quinhentos rali 
réis, conforme documentos nuinere.s doas 
e três, requer a vossa e ic . dlgae-so 
mandar intimei-os, sendo o segundo por 
editaes, por achar-se ausente desta capi-
tal cm logar incerto, COBIO prova a jus-
tiiicaçío produzida perante esto juízo 
(documento numero quatro) para 11a pri-
meira audiência, depois da citação de 
ambos virem ver-se-lhcs sssignsr o pra-
zo de dez dias para dentro dilles pagarem 
ou sllegarem e provarem a defesa que lhes 
assistirem, sendo sfinal, condcmnados ao 
pagamento da referida quantia, juros da 
móra e etnias ficando egualmenlo Inti-
mados para os demais termos de ar-çõo, 
sob pena do revelia. D . e D. ao se-
gundo officlo, por depondmeia. S i o 
Paulo, dezoito de marco de mH no-
vecentos e trei . P . P . Juvenal Parada. 
(Estava ama estampilha de duzentos 
réis, devidamenteinutilisada.) Despacho: 
•D ao segundo autuada sim S . Paolo, 
dezoito março, mil novecentos e tres, 
Bourronl.» Distribuição: .Ao segtindo 
offieio. S . Psolo, dezoito março, rali 
novecentos e tres. PelopidasT. liamos.» 
E, como ficasse provada a ausência do 
supplicado Baríolato Oíuseppc cm lo-
gar incerto e nSo sabido, m a u j i que o 
porteiro dos auditorlos cite o chame o 
mesmo supplicado para, findo o prazo 
de trinta dias, vir á primeira sndiencia 
dsslo Juízo ver «er-lhe proposta, e a 
sua mulher, a acçlo deceadiaria. nes 
termos da peíiçto supra e asei;oiar-sc-
Ihea o« de.: dias f'a lei para pagamento, 
ou embargos, sob per.:» de revelia; sen-
do r,ue as mirhas audiências s io aos 
sabbados. à mra da tarde, no Forni», 
rua do Quartel, n . 83. K para que che-
gue a'u seu roahccimenta, mandei expe-
dir o presente, que será af i l iado o pu-
bilrado pela imprensa. Fi. Paulo, 29 de 
abril de I9il3. Eu, Antonio Ludgero Tle 
Sonsa Castro, escrivão, subscrevo.— 
Josii Maria Hc.urrtul. 3—3 

Companhia Industrial Ame-
ricana 
ATJSO 

As operações da Companhia e a lute* 
grnl ls jç io dos títulos sabscriptos serão 
rcalisailas no dia Imraedioto, das 8 u. 
12 Ha manha. 

Aehara-se il rendu cm leu eatsbelrei-
menti i:afi de superior qualidade, moído 
d Vista do consumidor, o o inercedível 
dentrlllcio denominado Rubi, tudo pro-
du't>' de sua* fabricas, bem como phos-
qboros Phénix. 

O grrente, 
ALEXANDRE CATALDO 

Nenhum remédio lia que ee compare com a 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
PAU A HO J B 

fVnrf». rompn. 

till I.ti 
90S» 
IKK« 

1:111 i ü 
1:KI US 
7Ü$500 
170Ü 
S78Ü 

trre$ 

U l T W I P I t E ' receitada pelos inais dl i t lnctoi e 
B i l l I l l l v A I i l A conceituados clínicos do Urasil. 

m 0 k M i T R I i ' l R I i l Nadonies o extrangclros usam-n's 
I i l ü I U l V U U l em suas casas para »cus filhinhos. ^ f * MATRICARIA rr0ÍUí e,fBit",,guro ni 

2 Jv MATRICARIA Z t r mnino'soti0' e 10 
'T2 U â t l P | / 1 1 D | | E ' recommendada por todos qua a 
m J l ^ M a i A i n d v A a l A usam, desde o pobro até o rico. 

S < N MATRICARIA pc"" JorD,e'de 

m U I T I Í I Í U D I I J4 i usada cm todo» os Estados do 
B | Q l U A I I U L A K I l Brasil e no eitrangelro. 

g iSJ MATRICARIA ls reconliec!'u "n-
H M A T R I f t R M Depois da descoberta deste remedlo, 

m i ? m I l i t V i l t i l . ' I n i o morrem mais meninos de dentição. 

o MATRICARIA Jgrt̂ JS^S!'nuut*mtis del'' 
— MATRiriRlâ t ' f ac i l d« appllcar, porque a i crian-

mmmmt i ^mmmt tm H / l l l t l V H t t l / 1 ças usaui sem repugnância. (mj 

Vende-se em todas aa pharmacias o drogarias do Brasil 

E6te premio foi vendido por cata agencia, sabbado, 25 do corrente 

774500 
3:Hi »5,600 

MME l íTO 
» corrsuto niez, 
ndega foi avisa-
is! do Thesouro 
commuuícou, da 
. i, de 10 do 
e amortisjção, 
I daquclía re-

de novembro 
I prorogar atd 
mo vindouro o 
> das notas de 
200$, 100$ o 
SOO« o 208000 
stantes do edl-
•ento anno, da-
estão incluídos 

Contena 
Deze'ta. 
Urttpo.. 

Resullalo de Uoclem: 

J a c a r é 

SANATORIO LIVRARIA 
j 1 Ceilegial 

D i r t c ç S o c l l a i o a d o 

Académica 
Fnccciona no» prédios de uma aprazível e sandavcl cliacara—situa-

da no alto de nma pequena collina—reúne toda» as condições de liyeic-
ne e aalnbridade e disp5o de bem montada phnrinacla e de nm estabc-
cimento de I i jdrotherapia o [»assngem de primeira ordem. 

M o l s e t i a a n i e n t a e s e n e r v o s a s ' 
S í f ç i o especial para alienados, isolada, completamente ittdenenderte 

das entras secções e construída de modo a nfferccer tedas as condições 
liygieoicas e o conforto e segurança indispensáveis a este género de* es-
tabelecimentos. 

O p e r a ç õ e s de p e ^ n e n a o alia drnrgrla 
Especialidade em-moléstias das vlns urinarias, do utero, syphiliti-

cus e da peile. Estreitamento da nrethra, tratamento sem d i r Hydro-
rele—eura radical sem dõr. Tumores do utero, do seio e dos ovários. 
Tumores, pedra e catharro da bexiga Ulceras o caries. Cnra radical 
des hérnias. Cancro dos lábios.Operações nos ossos e nas articulações 

Consultes das 8 ás 11 horas da manhil e de 1 ás Ti da turde. 

Instituto de hydrotherapia e massagom 
Dnchaa quentes o frias, escocozas o de vapor. Ducha circi lar quen 

to e Ir ia . üanhos de vapor e sulpliurosos. Baaho r 11330 e taroo-
r e m a n o . 

S a l a c o n f o r t á v e l p a r a m a s s a g e m o m a s s a g i s t a s l i a b r i s 

L a r g o d o P a y s a n d s i , i i . 6 
En t rndn j>ela r ua do SSo J o ã o , n , í O 

P E D R O S. M A G A L H Ã E S 
2ç, Rua do Commercio, 2Q 

y A c a b a d e receber 
Pape l commercia l Japo* 

n e s , em boni to* e o i ig inae* block« 

de 100 folhas de papei e i l ra-fort f f 

pe lo ins igni f icante preço de 2jC09< 

Papel commercial de l inbó , 

ÎiRutado, caci margem. £lock de 10<Í 
.olhas, 1/500. 

Papel de aeda para f l í r c r , 

balas ô ma is t raba l i i o i caseiros. H ã o 

(95 folhas) l /OOO . 

Papel A im asso, do m p e r i o í 

qual idade, p rópr io para sacolas e 

cirtoTios, teima, t / 0 0 0 . 

P a p e l d e t l u h o , pa ra reqtit . 

r imento e ma i s papeis forenses, res-

m a . í a / o o o . 

NSo M d e r * adqu i r i r pape l s«M 

v i r i i c a r o que se vende n a Livrai 

ria MmgaUiõu — « qua l remctU 

amostras * q uem as pedir 

PEDRO DE S. IM8ALHÂES 
2Q, Rua do Commercio, 2f 

•r SÃO PAULO 

s est ! pngae-

M " divideudo, 
ou ä $ poi 

o e Industria de 
> aos seus ac-
de 16? por 
ein 31 de de-

esti pagando 
endo altimo. 
! do Vias Fer-
ido no Escri-
i de snas nc-
L as acções in-
acções com 30 

de Estradas de 
igaado no ES-
lioras da md-
dividendi) cor-
f 19CÍ, á razlo 
rada, e *$S0U 
Bado». 
ITIMO 
M SAXTOS 

r:na.\LE OFFICT.VA BE ESCtTI-PTUni, OB-
KATOSE AUCIllTECICKA 

Fxpcsiyâo permaueiile de lamaloi s 
isltilitas, pedras de sepultura», 

cr mes ele. 

M . T a v o l a r o & Comp. 
Apromptom o importam do extraa* 

geiro nualqacr obra de mármore. 
Perftiçfo, f olides e preços moHicoa 
Kemettem desenhos a pedido. 

ALUÖA-SE i:ma bonita saia com alcova 
o com ou arm mobilia, com banhos ; 

em logar saudavel ; bondes «lectrices ; na 
rca Santo Antonio, n. 53. 5—'2 

Inslallnila a 27 ilt> julho de 190? 

PI![»IDE:,'CIA «TFECTIVA DO 

Sr. m a j o r J o ã o de S o u z a A m a r a l G u r g e l 

1'sta 8oei*<Iii!i', cu ia f im è ppoleeeao e assii lcni-ia á 
iKfaneín dcnvali<l;ij teui sisa KCrc t a r i n á r ua (Ia l!áo> 
Vis !a , 'n . 51i-/i, Kohrailo, a <|ual f u n c i o n a i l iar iamente , 
tlfi 1 ús ;i l ioras «la (ante . ICnii|iia<itu i i i o fo rcn i conslrui-
dos OK edi l icif ls npmprindo-i a todos os sertiçoH de«-
<a InslituiçiSn, laew como salns de creches, consulto-
çioF, liuKpltnc-.', escolas etc. c tc . , a socicdade, quo no 
(lustina n amparar os f i l has do povo, espera do ijenc» 
coso povo d e S . 1'aulo todo o qua l que r aux i l io , t an to 
em especie monefar ia , como em nii i leriues para erins» 
trucrjflo. 
e S . Paulo, .23 do abril do 1903. 
I O procurador 

3—1 Dil . FttAKCISCO M. DE MILJ.O OÍ.IVEIEA 

J f t i l H i ITT i~ i ~ ~ T t i T H i f l*~i ~ 

. OÍÍL-re e-sc a iodlcar graluitamonto a 
todos os ,|ue soirrem de debilidade ge-
ral, cearasthcnla, prostração, vertigens, 
anemia, palpitações, eiiferoiidades nervo-
sas e atônicas, uni remédio meravillioso, 
que uma casualidade llie fez conhecer. 

Curada pessoalmente, essim como nu-
merosos eufernios, depois de usar inulil-
mento todos os medieamentos préconisa-
dos, bojo, em recoiiiieriraonlo eterno e 
como derer de consciência, fa?, enta in-
dicação. enjo proposllo, purameute liu-
manitario, é a consequência de nm votu. 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Açaeducto. n . C8, Rio de Janeiro. 
Iaclusm os scllos. (3) 

ßna B;irão Kapetinioga, n. 9 
S . P a u l o 

Febres intermittentes 
Curara-se com grande rapidez, usati" 

do-se os verdadeiros licor e pílulas CA Kc 
BEIRÃO ; milhares do pcssftas têm sido 
restabelecidas com estes milagrosos pre-
parados, a qoo chamam SANTO RE-
MED10 BEIRÃO, como prova de reco-
nhecimento. 

Veude-ae em todas os pharmacias. De-
posito: Drogaria UeirSo—Pelotas. 

(3 era 3) 

Sabão Rimei Tribollet 
Este sabão d o melhor qne vem ao 

mercado, c qne merece n preferencia do 
psblico, e cada barra custa SSãOO. 

A n t l g f i C a s a L e b r o 

• Ena Direita, 2 30-6. . . 

Feitorai 
de flores de sroeira, angico e mutamba 
preparado de cffeito garantido nas affec-
ç5ís das vhis respiratórias, como catar-
rho pulmonar agudo ou cbroilico. bron-
cbites, coqueluche, asthnia e tosse no-
cturna . 

B a r u e l — S . P a r d o (m) 

SÁKT03 

AOS CANTORES 
As (rrageias Bengne süo nm 

precioso auxiliar dos cantores e 
oradores. Dissipam 0 cansaço 
das cordas vocaes e a scccura 
da garganta. 

C.-lò',! MOREM) 

114, S a a do O u v i d o r , 114 

1 0 - « . . . 

Aconselhamos sempre á3 se-
nhoras que empreguem para sua 
«toilette» agua contendo por li-
tro uma colher do chá da Ver-
dadeira Agua do Laharraque. 

Também farão bem em empre-
gal-a para os asseios inliujos, 
tanto em lavagem, como em in-
jecções. 
* A Agua de Labarraque fortifi-
ca 08 tecidos, evita as florei 
brancas o fal-as cessar quando 
existem. K' o mais infallivel des-
infectante c antiseptico conhe-
cido. 

Lavando-se diversas vezes por 
dia as mãos o o rosto com esta 
A/rua do Labarraque misturada 
com agua, na dóse acima indi-
cada, póde-sc estar certo de evi-
tar qualquer contagio o do se 
preservar das epidemias, taes 
como as de febre amarella, pes-
te, typho, mesmo quando se tem 
do viver com pessoas accommct-
tidas de uma delias. 

A Agua de Labarraque tam-
bém é soberana para curar as 
queimaduras. 

Por Uso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao inventor 
ssu Grande Premio, para recom-
mendnr a Agua de Labarraque 
á confiança ae. todos. 

O ministro da Guerra em Fran-
ça prescreveu o emprego delia 
no exercito. 

Quasi sempre dore-se mistu-
rar a Agua de Labarraque com 
agua conimuui, antes do servir-
se delia.' 

—Quanto ás doses e no modo 
de empregal-n, leia-se o prospe-
cto quo se aclia em volta da gar-
rafa. 

—A Agua do Labarraque ser-
ve exclusivamente para o uso 
externo. 

A' venda em todas as bôas 
pharmacias. 

P. S.—Desconfiem da-; imita-
ções; exijam a Verdadeira Agua 
de Labarraque, e, para evitar 
qualquer engano, reparem bem 
que o lettreiro tenha o endere-
ço do Laboratorio: — MAISON 
L. FR F/RE, 19, RUE JACOB, 
PARIS. 

M O LEIAM 

Eoffre {a estomago s das Intestin J J I I 
qsf m sio conhece o 

Elixir Cintra — í ) , I t t i a d o C o m m o r c i o , " J í> 

Acaba de receber a 
^ A g p l i c a ç í i o dos s o n h o s — 
^ f e A systeum infallivel para ga-

J K ^ k nliar no Jogo do Hicho, 
W * bas.-ado eni cálculos matbe-

/ I Dstlcos, que, pela sua sim-
plieldade. se aeh» ao alcan-

X w B J S K ce do todas ae iutclligen-

O verd.ideíro F e i t l c e l -
V#JT ' ro dos B i c h o s , orgauisa-

1 a © por Allan Kartlee Jucior, 
A ornado de gravcris. bro-
V I chado, 2S<KX>: polo correio, 

( / üfS,";00; á vends. na livraria 
• g- Pedro 8 Magalhães, 4 
• rua do Oommtreio, 29—S. 

» Paulo. 1 0 - 2 

A sua propvietaria communicaque con-
tinua recehenclo hosperles e pensionistas, 
intmioB e externos, peles preços seguintes: 

• s e r i a 

P e n s ã o i n t e r n a d e s d e 180$ 
Pensão externa 1009 
Outrosim, coramunica que possue umu ex-

cellonte adega cora vinho deíde 2;000 a gar-
rafa. 

Garante a bôa ordem e asseio,para o que 
ee acha Bob a sua imaiediata gerencia a di-
recçfto da casa. (...) 

•rum antl-ophl-lico preysra. 
do LO Inttitutu sertimlhri',>ptcü da 
6. PBQIO, contra as morde-iuras 
da eavAvel, j«r.irâ-:a, jsrsramcn 
e uruto. A vends ua» princípios 
drogarias do S. i'.iuto. 

e Jesus 
ta Seabra, An-
ieabrs, José 
tês, Antonio 
)so. cunhado, 
cida O . Ca-
pedem a to-
ade para as-
que, era des-
lasdam rezar 
egunda-feír». 
oras da ÍU-
rldade e reli-
meutos. 2-1 

4 o mais energlco debellador dns tosses 
sgndss e chronica*, sstbmas, eo.juelticlies, 
sffeccOes pnlmonares etc. £xijti-se nos 
rotnloa a firms de 8 . Soares. 

S*. 5* o sal« . 

Companhia Industrial Amori-
cana 

K MAÇA DE S. PAU.O 
No dia S de maio do corrente auao, 

a Companhia, com side na capital fede-
ral e sucennat nesta capital, i rua do 
Rosaria, n . IS, reabro c ro-omeça suas 
operações commercWs, vendendo os pro-
ductes de sues fabricas. 

Outrosim, continuará a collocaro em-
préstimo de n . 100*100$. da 2» série, 
nests cidade e outras do Estado, de ac-
côrdo com as condições exaradas no ver-
so dos títulos provlaorios e definitivos. 

Todas ns operações aerüo feitas na n!-
de da Suceursal, táo súmente, e os sor-
teios para resgate dos debentures inte-
gralisados terno logar ás C horas da 
tardo. 

O gerente geral, 
6—5 -Ai.EXAKI>as CATAI.DO 

A E L E C T R I C I D A D E Grande Alfaiataria 
9 f a s s a g e f i 3 Telephones, campainhas, para-raios, 

sortimento completo de todos os maté-
ria '» pertencentes a esta arte. Fazem-so 
iastalliçõca e concertos. 

Laui* lloltasinslci 
Largo do Ouvidor, 3—Caixa postal,5C7 

S. PAULO ( m ) 

N i c o l a P o c i 
Prevenlmcs sos nossos amigo» e fre-

guezes que aiabamos de receber um 
grande sortimento de fazendas das priu-
cipaes fabricas de Paris. 

Raa do S.Hento, n. 23 

S. PAULO 1 5 - 5 . . . 

Otto Koch Junior pratica a massagem, 
de accordo com os mais rec:mmendavcis 
preceitos scicnliCices, de modo s garan-
tir o» resultados nas seguintes moles-
ttss: 

Enxaqueca, nerralglas em geral, sda-
tica, caimbras, n:olcstias da espinha, hys-
teria, dau^a de S . Unido, asthma, mo-
léstias de senhores, moléstias da gar-
ganta, cronp, pneumonia, pleurisia, em-
physema, dyspepsias, atonia intestinal, 
dilatação do cstomsgo, hidropisia, doen-
ças do fígado, rins e b.:ziga, tosse, rs-
chitismo, rbeumatismo artienlar, gottoso, 
muscular, arthritis, lympkatisno, anemia, 
paralyili.i. atrophíaióento dos niuscnlos, 
tendftes «te. 1 8 — 4 . . . 

Esrriptorto, rua Josë Bonifacio, 33 . 

PESTES E ESCOVAS 
Kecebon.os novo sortimento. Preços 

reduzidos. 

A n t i ; ) » C a s a l e b r e 

15-1.. . KUA DIREITA, N . 2 
ardoso 
o. r i avs do 
i l s l O a r do-
nvidam sos 
ie sen sem-
I s pse para 
a qne, em 
Iam celebrar 
médios, se-

8 horas da 

«BAUDE OFFICiVÃ 
DS 

C A L Ç A D O S F I N O S 
DE 

C e s a r * C i a m p o l i n l 

Roa de S. R«nto, 25-B 
8 . PAULO Cm 

Cura-se e evila-sc, com o novo serum 
appliesdo «m isjecções; <-e"de-se nas 
pharmacias ó drogarias. 10—9. . . Phosphoroo marca «Olho» 

aviso AO cOMKrncio DO rsTEuioa 

DOS ESTADOS 

Tendo chegado so conhecimento do 
sbalio-sssignado qne signas negociantes 
aviadores das prindpses praças do Bra-
sil costumam informar aos seus fragua-
res do Interior, que lhes pedem de pre-
ferencia phosplioros marca .O lho . , que 
esta fabrica jil n i o existe mais ou que 
a l o ha no mercado phosplioros dessa 
Barca, e isto com o filo de dar sabida s 
oatrss marcas, qne compram atada mais 
sm conta e qne ainda alcançam vendar 
*o preço por -que sa vende a marea 
•O i to ' , peto presente aviso previa« so 
commercio em geral qae s sua fabrica 
onnes deixou <fê fanedonsr desde qae 
foi estabelecida e qne está sempre sppa-
relhada a dar vas.V, a qualquer pedido, 
por mais importante que seja. 

Dio de Janeiro, 14 de março da 1903. 
VITTÍ-BlO UtGLÍOUA, 

proprietsrío da íabrva de phospheros 

«ares .Olho-, S"«ab. ; 

P e i t o í j ã 

<s fl 're» H- irssire s íUgo e matsmba, 
prepara«» ó- í f H w gsrwitiiio ma sffee-
t j " das Tia» rsapiraurt is. com» eatsr-
r t » p s t a i » , Ú | 9 «8 sltronicei, brq.i-

«»ÇBStocEe. n t h a a e I a m ao-
r .urna. -

B » r a a l — 8 . (m) 

m A I R A D E L E I T E 1 

A melhor, do mais confiança e a 

mais calada, é usar o leite cstcrillsa 

do nos apparelhos de DARAN. 

1 1 4 — B u a d o O u v i d o r — 1 1 4 _ 

1 _ '<>--!> I 

Doença do estomagò 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

S y p i i i i i a 

Orgíms genitaes s urinários 

B R . V I E I R A R E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata s »yphilis e ss moléstias 

urinaria» per processos efflcaaes. 

Ccvml/orio | Residência 

I I A LIMITA, 55 I«DA S. J0A4GI1L 2( 

^Te lephone , n . 540 im) 

s religiio 

B o m n e g o c i o 
Vende-se nma livraria ni 

eentrsi-s dests capital. Q 
deiss caria neste tScript' 
lakiaea Ii S . J . 

r.a das raas 
eai pretender 
io, com as 

8—4 PRAGOES CARNAVALESCOS 

Anjoaril'bfli «In« di Maggio ia presto íavoro koje ! 

Es t re l iBBrqQefa l s i sa ie ides ia lqae i i ambrado 

Baile sui g e n e r i s ! ! ! 

Ofl resultadss provam a ez-
celleacia 

Durante muitos annos, passei solfrcado 
ss Intestinos e estoraago, coastsntemea-
I tristezas, digestão muito demorada e 
cabaça sempre pesaiia, tanta esperi-

entei vario» reiwdies e nenhum ase cs-

Attenção 
Certifico qne tenho nsaiio, e aiuda mo, 

actualmente, do vinho CoUnrrt, da Qoia-
ts ds Lopes de Uirasda. fornecido u a i 
pelo sr. Firmino &at6e*, 4 rua da ÍJlo-
ris, 141, qne vende «s da i ias s 128, fe-
rimos, quistos e pipss, e » considero nm 
dos melhores vinhos de pasto qu i vêm 
ds Portugal. 

E ' vinho de frses graduação alcoolka. 

n s f i l m 

Tur, 

«do e José 
B)0 mandam 
Ur intenção 
m Omart» 

Todos se queixam 4a falia de dit 
ro e pata p»K-r. a Inftastua com a 
t rsda do Inverno esti a t i rando tom 
br» , frio, dores de cabeça, dures 
dentes e 4» todo a corpo, E Í M I 

que angweata a procura das Pílulas 
i o r i l i cw ds Luiz Carlos ns 1 •«<>:,, 

.-JI1.V1.ISA S s* casa Î bre, Irraán 
Mello, saide i eacsntrad« s es per1 

IsjecçSo de Mendes — a em ^jn'"«, 
pb arraseis Culomta. b— 

i eat io as pihila« »nti-drsprpliess 
iíeinMtmaiTO, «desde "o comefa 
; outro homem, em pouco tempo 
e completamente curado. E ' tal 
ileB-is qne náo tenho phrases 
s «toqasates pars sgraderer a mi-

DvagonisStfMs censoeios ! 

N i s n i »e UMS d iga : a entrada é ^ rec i bo de maio m m » porque: 

Descamba sobre RÓS S his median* 
ds am lasr quasi, quasi s se rnrksr ' 
Que nos -envida s dir,ir tods s sens»» 
( a a s só por koje ) Portanto sea deserte 

Kes losres. nss mi tes <-»le!!»<lsa 
nests» aoitfs friefftes. o e i l « ha««* 
oads podemos de jtrnircti-nlarjís» 
f o u r noites 1 luares ! e mtrersa !. 

Entrails ' quem faDsa »gora em sraell.»nte isso ' as M •** aeiualmsate 
tacabadas eatrs timu e nimbi* arif»piim**i pelos »ttpm»M»s Krgo, por 
MKta a» i»s»«s I H pesesdor«s ds 

C O W V T T E 3 qae aa vsnrdnra de hoje, forsmss tsdos que *e-

Ceeilis, s 
o* qae s 

tfcinsrfms»« que rtío Ve«t>srn i 
carnudo s s asglfnatura O 
maun am «lata asai, • a Mm 
Und a compssta de tr«» cotw» 
çsdss formsfldo o reosogramm 

Sscrstsris, l - M a i o - 1 9 0 3 



m ANDE L I Q U I D a v a u run muiiv 
J O I â i E R E L O G I O S B A R A T Í S S I M O S 

"í 

B j 

E s t e e s t a b e l e c i m e n t o t o m B O t o r n a d o m u i t o c u n l i e o l d o p u p v o a d o r B A R A T Í S S I M O « p o r 

artigos concernentes a esto rumo do negocio. Km vis»« do balanço, o proprietário doslo osíaboleoiutent« («Mlvoii fazer t i o vos abatimento«. Veja-se os p r o ç a a 

R e l o g i o s d e n i o k o l 
79600 Railway 

Bjateme lloakopf 
Anotrof 
Poatala 
Precaution 
Koekopf, patente legitimo 
ÖME&A, extra-cliatoa 
Relogios para senhoras 

iW&OO 
J28000 
138000 
158000 
Ü58OC0 
258000 
128000 

Ro log i o s d e m e t a l 
Patriota 118500 
Svstcmn RoekopI 118500 
Libertador 148000 
Dito chato 168000 
Blane 158000 
OMEGA garantidos, 6 annos... 458000 
Relogios para senhoraa 128000 

I A T A C A D O I 

R e l o g i o s d e a ç o 
Railway 

São Bernard 

OMEGA chatos 

Despertadores 

Relogios para senhoras 

88000 

118000 

258000 

08000 

128000 

R e l o g i o s d e p r a t a 
Cylindre, superior 1' 
Ancora, dito 
Systeme Roskopf 
Internacional 
Barhniidt, sieilado 
OMEGA 
Dito nickelado 4 
Relogios para senhoras 188000 

- C a i x a d o c o r r e i o , 4 8 8 
C O M I » K T E X C I A . S u a n u m o r o « « f r e g u e s i a e n c o n t r a r á s e m p r e u m c o m p l e t o e v a r i a d o s o r t i m e n t o d * t o d a s o i 

T o d o s 0 1 r i l o g i o i d e o u r o i f t o g a r a n t i d o « 1 8 « o i l a t u Reloi g 
Ht 

l o a de o u r o 
958000 Aucoru superior... 

OMEGA, 18 quilates 
Pito, 20 quilates 
Patek Philippe, 18 linhas 

. 1 0 . 
» » 20 
» • 21 
• » 22 » 

Relogios para senhoras 

1608X10 
1808000 
2008W0 
3258000 
»758000 
4008000 
.4258000 

458000 

Deposito dos afam&clos relogios OMEGA 

Annels de preta, 600 rils. 
Broches da prata, 700 n. para cima 
Pulseira de pratá, 2*000 pai« cima 
Coitares, prata dourada, £#Ü00 para cirna 
Berloques > » 800 ri. para olma 
Bixua • • 89000 para olma 
Bixaa de oura, SSOOO para cima 
Annels de ouro, 2*000 para cima 
Botões do prata, 2*000 o par. 
Correntes, plaquet, 2*000 para cima 

Correatea da prata, prata dourada, nlckelada, correntes da ouro 18 quilates, 
blxaa, broches, pulseiras, annels, alfinetes para gravatas, botõea a guarnições par» 
camisas, collarea pára criangaa. cordSei para leques, peutes da tartaruga, tudo da 
ouro garantido com e aem brilhante. 

Quantidade de objectos de metal a de prata para Presentao. Doopartadores 
" l i o " " • com musica, 1 o 2 peças. Despertadores bateudo horas e mela horas. 

VAREJO 
(8'5'aab.) 

A E C O N O H I C A 

Gompanliía de seguros de vida 
Sede: CAPITAL FEDERAL 

R u a N o v a d o O u v i d o r , 3 5 

DIRECTORIA: 
O p . F r a n o i e o o P o r t e Ha, presidente 
DP. V a l e n t i m M a g a l h ã e s , vice-preeidente 
J o s é Cap l oe Va z , secretario 
G a b r i e l D a r t , tbesoureiro 
M a n o e l M i r a n d a R o s a , gerente 

A A g e n c i a G e r a l e m S . P a u l o m u -

d o u - s e p a r a a 

RUA DA B0A-VISTA, 11 2 
' CO 

i ^ i t 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
^dentro de 4 Q | _ | O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
semanas de tratamento com copa-

Ihiba, cubebes, opiatas e injecçOes. 
Sua efficacia é universalmente re-
conhecida ias aflecções da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 
vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com 

tinta preta o nome m l l / M 

PARIS, 8 , r u a Vlvienna, • ta todii it Pharmada». 

D i g e s t ã o m m c l l 

E l s t o m a g o 

D y s p e p s l a s 

A elccpçüo do cancro, serão debclladas e curadas todas as moléstias do es* 
toHlígo e dos intestinos com o digestivo Mojnrrieta surprehendente descoberta do 
i r . Javier Mojarrietta, sendo sufficiento o uso de C a 12 tubos do seu digestivo 
para a cura completa. Não é panacée. 

D e p o s i t á r i o s n o B r a s i l 

S I L V A A R A U J O & C O M P . 

R i o d e J a n e i r o — R u a Ia d e M a r ç o , I e 3 
— W l u - « 

(Explorada pela Companhia Nacional de Loterias dos Estados) 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in 
leiior, damo3 em seguida a ordem das extracções de m a i o 
d e 1903, chamando sua especial attenção para os novos 
e magníficos planos: 

8 3 0 0 0 $ por 300 rs.—em 5, 12, 23 e 30 
IO1OOOS por 150 rs.—em 2, 9, 16 e 26 
IO iOOO$ por 700 ra.-em 7, 14,19 e28 
I 2 I O O O $ por 700 rs.—em 8, 15 e 22 
I 8 t 0 0 0 $ por 750 rs.—em 6, 20, 27 e 29 
I 5 I 0 0 0 $ por 700 rs.—em 11 e 18 

2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 2 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 
p o r 7 5 0 rs . , e m 4 e 2 5 p o r J l $ G O O , e m 13 

Nos preços dos bilhetes j á estú incluído o scllo de consumo. 
Todos os bilhetes sJo divididos em fraucòes de 150 e 140 rs. 

&rande Loteria E s p e r a n ç a 
S E M E G U A I » ! 

COMMEMORATIVA DA QUEDA DA BASTILHA 
Mão h a b i l h e t e s b r a n e o s ! 

100.000 BILHETES COM 100 000 PRÊMIOS!! 
E x t r a c ç S o c m 1 4 « I o j u l h o i l e 1 Í H Í 3 

PRÊMIOS INTEQRAES DE 

5 0 : 0 O O $ O O O 
í 0 :000$, 5:000$, 2 <Ie í : 000$ , 5 «le 1:000$ otc. elo. 

Bilhete inteiro, 7»100, meio, 3$700, decimo, $700, fracçio, »160, já incluído 
b Bello do imposto.de consumo. 

Os pedidos serüo attendidos promptamente, desde que venham 
c íb respectivas importâncias. 

Acccitam-se agenteB cm todas as localidades do Brasil. Aos podidos 

acompanhados 

de 80¥ Acccitam-ec agentes cm todas as localidades do Brasil, 
liara cima em CADA EXTRACÇAO, dá-se bôa comniissSo. 

As remessas de listas geraes, datas das extracções, prospectos, cartazej o 
informações, scrSo gratuitas. 

| W - A V I S O IMPORTANTE—Havendo localidades de egnal nome, i s vezes até na 
no mesmo Estado, é de toda a conveuiencia que SEMPRE nos pedidos seja 
declarado o logar, Estado, estrada do ferro, ou qualquer outra inatrnc;io, 

. de maneira a nao haver a menor probabilidade de extravio da remeasu. 

ÍTcdoe os pedidos devem ser dirigidos & C o m p a n h i a Na-
c i ona l d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s 

l A i x i DO COBREIO, 1052—.ff/0 DE JANEIRO (3.* 5 . * a.) 
Endereço telegraphico : <J.OXLSTADOS»—BIO 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 
O r a n d o c o m p a n h i a « I o z a r z u e l n s h e s p a u h o l a 

Empresa da distineta primeira tiple 

ELOÍSA CEBALLOS 
PirecçSo do popular tenor J o s é R o m e u 

Maestro diieator da orchestra An t on i o Lea l 

H O J I i — S a c a d o , 2 di 

Estréa 
m a i o — H O J E 

Eatréa 
Subirá á scena o drama lyrlco em 

Carrion e Ghapi, intitulado 
actos, dos celebres anetores S a m o s 

La Tempestad 
»rsonaffsne—Angela, sra. Ceballo»; Roberto, sra. Serra ; Margarida 
Claudio Beltrand, ar. Abad ; Simon, sr. Canmaav : E i ini/. sr. liar 

Pe rsona f f sns—Ange l a , sra. Ceballo»; RõBerto, sra. Serra ; Margarida sra. 
Robio ; Claudio Beltrand. ar. Abad ; Simon, sr. Capmaiiy ; Ei jniz. sr. Bautista 
Mateo. sr. Romeu; Procurador, ar. Medina; Marneu primeiro, sr. Pari fia ; Marnen 
»eguado, ar. Mondeja. 

Aldeanos, aldeanas, pescadores y peatadoras, gente del pneblo etc. 

1 4 c o r i s t a s d e a m b o s oe s e x o s 
f e e s o r e s d e o r c h e s t r a 

2 0 p ro-

Frizaa e camarote», 23#; cadeira», 5«; baleio 1* fila, 5»; baleio outras filas. 
M galeria numerada, 2 $ ; geral, 11600. 

«o» 

I * »enda na Brasserie PawiMa, das 10 horu da raanlií ís S da 
diante, na bilheteria do tkeatro. 

havtrí bonde» part tedat m Unha». 

fii 

SEPARADOR GUARANY" 
P r i v i l e g i a d o p o r d e c . n . 3 . 6 3 0 

Chamamos a attcnçflo doa BIB. lavradores, commissarios 
e exportadores do café para eese novo classificador de cafó, 
que, conforme a opinião de casas exportadoras importantes e 
lavradoreB entendidos, é o melhor em torios os sentidos que 
actualmente existe. 

A separação do café é uma questão aguda, e mel andam 
aquelles que julgam poder remetter cafó separado nos an-
tigos separadores, porque 

e s s é s l a v r a d o r e a t e r ã o p r e j u i z o e n o r m e Ma 
v a l o r i s a ç ã o d o s s e u s c a f é s 

O único meio pratico que o proprio lavrador tem hbje 
para obter preços bons e amenisar a crise, consiste em me-
lhorar o serviço de suns machinas. 

Aconselhamos, pois, aos nossos numerosos amigos, fre-
guezes e lavradores em geral 

A a a e n t a r é m j á o « S e p a r a d o r G u a r a n y » 

Além dos separadores GUARANY que trabalham lias 
fazendas, acham-se funccionando em casas exportadoras do 
Rio de Janeiro 

7 S e p a r a d o r e s G u a r a n y 
o que prova exuberantemente a superioridade do mesmo. 

Vantagens : 
Io) Perfeita classificação, devida a construcçao especial, 

augmentando consideravelmente o preço de um lote de cafó. 
2o) Enorme solidez do machinÍ3mo. 
3o) Póde-se mudar facilmente as esteiraB do separador, 

para adaptai-as a diversos tamanhos do cafó. 
4o) Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5o) Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os 

cylindros com uma peifeiçtlo sem rival, nunca vista, o que dil 
o verdadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramen-
tos que constituem a enorme superioridade do «Separador 
Guarany» sao todos privilegiados; portanto, ninguém pôde 
allegnr ter ou poder fornecer os últimos melhoramentos destes 
separadores de café, que sSo do nossa propriedade exclusiva. 

Para mostrar a superioridade deste classificador, acha-se 
o mesmo assentado em S. Paulo, onde pôde ser visto func-
cionando junto coin outras machinas de cafó aperfeiçoadas. 

Garantimos a alsoluta superioridade do «Separador finara-
ny* sobro todo e qualquer aeperador actualmente fornecido por 
outras casas, como provam os numerosos attestados que temos 
á disposição dossrs. compradores. s»h.(5) 

P a r a i n f o r m a ç õ e » , p e c l i d o a , tíLirisrir-tao a 

° u , ° I A R E M S I R M Ã O S R io d e J a n e i r o 

Rna da Qnitanda, 147 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t * p o « t * - t a a ç a l i 

O esplendido pnqueto pestai 

A M A Z O N E 
esperado do Rio da Trata em Santos, uo dia 5 de niaio, saiiirj par* 

I i i s b ô a 0 B o r d e a u x 

O p a q u e t « postal 

â T L A M T I Q U E 
esperado da Europa em Santo), uo dia 6 de maio, aahlr i para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Prevlne-se os ara. passageiros de qae.ua agencia em S.Paulo , r u i» S. l i i u t * 

20, rendem-ae bilhetes de passagens para todos o* vapore«, quer íaoiin e iea lVea 
£>antos, quer partam directamente do R io . 

1'ur» mais informares, com o i agentes: 

A N T U N E S D O S S A R O S * a , - " 

Em 3 . Paulo—Rua de S. Bento, 29. 
Em Santoa—Rua 15 de Novembro, 05. 

M CE p i 

Loção a Violeta de Parma 

Usando estas Loções, a enra 
infallivel da cas]>a e queda dos 

eabelloB, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so o vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 
NA 

Casa M U S S O ! 
I m p o r t a d o r a do perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
S . PAULO 

Casa m o r e n o 
An t i g a V a n n e t 

Z=tio d . © J a n e i r o 
Casa especial de instrumentos de cirurgia, cutela-

ria fina, óptica, fundas, cafeteiras e miudezas para 
pharmacia e drogaria. 

Único deposito do todos os artigos para dentista. 
Recebe da Europa por todos os vapores, soros, pa-

ra diphteria, tétano, coqueluche, streptococcico, con-
tra mordedura de cobra e outros. 

V e n d a s p o r a t a c a d o o a v a r e j o 

Encommendas por telegramma, para a Europa e 
R i o—Casnmoreno—Rio 

M o r e n o B o r l i d o « & € . 

RUA DO OUVIDOR, N. 114 10-'J 

I 0 L L Â R E S ELECTRO-CHIMICOS 

f 
n I O s i i i e i norca p a r b u 

I I d e n t i ç ã o d o c r i a n ç a s . 

E f f e i t o s e g u r o c garuL-

t i d o , u m ve r d ade i r o t h e s o u r o 

ípnra an mães . __ . . 

E m v i n m se l i v r o ' d õ p o r . . r " 

p o . I050ÜÜ, a ' q u a l q u e r p o i t o d o Brasil ." ' C a n a 

E d i s o n . B u a 15 d o N o v e m b r o , 29 A - S. P a u l o . 

15-14. 

A V I S O S m a r í t i m o s 

ü v e r p e í , BrasIS and Bivar Plata S t a a n s r s 
T . l n i i a , X i ^ m p o r l i Sm í X a l l i 

B V R O Í . do Santos. 
• 'lo Iiio 

BEBVIGO DG R A M I S I U J rx%k .13 7-7 )11 

29 il» m ii o 
2 do j i u h i 

O P A Q U E T S 

de 
P í l u l a s c o n t r a a o n i l a ç ã o 

S I L V A A R A U J 

A . ' v e i a d a e 

1 ' l i n r m a o i a s e d r o g a r i a s 

aai[esta;Ses 

m todas 
d o D r a s i l a o.vtranfjeiraa 

Deposito geral: Rna 1.° de Março, 1 e 3 
RIO DE JANEIRO (d. p.) 15-14 

TRATAMENTO 
C a a o a r l n a G l y e e r i n a d a de 

ORLANDO HANSEL 4 um Elixir Eapeptieo 
Laxativo que tom em •oioçto todo» oa 
principlua aoUvoa da CASCARA SAGRADA 

menu o fermento nocivo; i o rerdadeiro e melhor especifico 
contra a 'prisão de ventre habituai a a dyrpeptia gas-
trica; alo produz eolleaa, sem nanseaa • u m dlarrU*. 

I n d i o a j S o c a p i t a l 
À MnHipação <U ttntr» habituei, prOTenlente oo 4a preguiça, atonia 

e dilatação do Inteitino p a n o , ou da deScanela do» »ueco* di-
featlTos, multo partlrulaimente d» btii i; 

—A amsíipaçãe de m t r ê , que acsraiiiiiba a (ratUta • a ama-
me«» t i o ; 

—A cmtfipa',Sa it mtri consequente a» prolltSe» »•deatarlu; 
—A tçnilt-patw rfe «n í r f dos bemorrhoidarto»; 

—A^e>*.ífi>ari<j®Sf « m m 4aa creança», qaaat »empre tlhoe i i 

—A d ;*}'tvria l>utrtea »úto-lnteileaclo), como meie ellmlnadet 
das ptou. I , jveduaíndo por essa fôrma a anUsepiia ; 

—A dUntefZo m tjicmagn, t jpo, segundo Bouchard, da» aats-
fntoxicaçães ctiródfeaa de orlueni intestina] ; 

-Ai efftr&n de fa*do, engorfitaoieoto, Uthiaae biliar, IcterUia, 
per sua »ceio cnolrgig». 

P a r a g a r a n t i * ntlja-a* sempre a I rma • • aome 4a OBLANDO B AXC IL 

bftsiU M : R U A GONÇALVES D I A S , 4 1 - BM U JIMÍN 

Ba 8. PACXO, B a n a l * C. — B o PÍENAMBCCO. Coimaria». Braga a O. 
( ~ No MAKAKHÃO. IoU Esteres Dia» — No PASA , C M gaatoe * _ C 

»5 CIABA . O a i l k a n a Eeeka a 0 . 

d» vmtreÍÊ* artlirftlco» e dos gottosoe ; 
de ventre Oos neurasthenico», dos cbloro-anwsüae», 

I U a i n i n a d o a l u z o l a a t v i a a 

Saliirá tio Rio de Janeiro no dia 2 de imiio, ús 10 horas para 

B a h i a » P a r n a m b u c o e 

3 X T E ! " W - T Z - O E l . K 

Keceba p»S3iZä!raj de 1« « 3» c laa»M pari oa parta» a; i n» i p i r i 

B A R B A D O S 
E«ta paqaata nroporalou aos pisiagelraj toda o oanlarti i i i a a m r l i o i n 

Tiagcm mala rapid» qas vU logUterr* a oaa i , Uan t en l a n t a i da b l i V s . j i i 
Preço da pasjagam, oat 3« clam ii 81» da J»a,lri p»r» Mnf.y«rü »tó» 

(dollar«, moeda americana) o do Sinto», »53'*. 
Os paquetea Ttnnyto,! a Brjran taio também camarati» siisrlarsj di 1" j i» 

ilaaacs, tostando mau ciu 1* claaae, c 915" cm V claiu pan ciii Haiti 
jPaM̂ asMgeaŝ o maij la[arata25a«, trita-aa: 

G E O H . B B O D I E , i » u a Q u i t a n d a , 3 ( s o b r a d a ) 

tm BANI03, com OJ agíntoa * 

V . S . H a m p s h i r e & C » , L i l % U n a 1 5 d a S l o v e m b r í , 1 1 

L M WO, tum oa agcaks 

, i W O T & S O H M E f l A W St O . , L I X 

HUA ruiusitto OS J(1BUJ. 53 

H l í o r d d e n M e r L I o y d B r e m e n 
— / 

O v n p o r a l l e m â o 

H E I D E L B E R G 
„ I l l u m i n a d o a l u z « l a o t r l c a 

COUlIA»DA»tg: I I . VOOT 

Babiiá de S a n t o s , em 6 d o o o r p « n t o f para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A , 
P E R N A M B U C O ; M A D E I R A L I S B O A , 

A N T U É R P I A E B R E M E N 
levando paj jageiroa do 1" o Z" daaae». 

Preço das pataagena da 1* c i m o para A n t a » i ' p i i e B r a i n a n , marcos 4 0 0 . 

Eeto paquete tem bôaa e oa mais modernas iccommodaçÓM 
para passageiros de 3* c i a s e t , e tem o a z i n h e i p o pai*> 
t u g u e z a borda. 

Bsto pa.qv.cto tem esplendidas ncommodaçSea para passageiros. 
Preço da passagem do 3* e l a s « « , para L i s b o a 

incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 
Bocebo passageiros para a* Ilhas dos Açores e da Madeirà. 
Para passagens, fretes i maia iuformacOo», c3.n 

oe agentes 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 
R u a d e S . U o n t o , B I — S . P a u l a 

L « r g * M a n t o A l e g r a » t O — S a n t J a 

Sgc ié ié M i U d i Trans jor l í M a r i t i n i i i V w i r d i M i n n í i i 

O CELEORE VAPOB FBAKCCZ 

Eaperado no dia D de maio, saliiri^ depois da indispensável demora, para 

Gênova o N a p o l e a 

Preços das passagens 
1* claase—Gênova e Nápoles 

2' • — • • » . . . . 
s* 

653 fr«. 
500 tu. 
140 fr». 

V A P O R E S T R A N S A T L â N T I C O S 

âC8 a r m a d o r e s A. POLCH y C. 
d e B a r c e l o n a 

O RIQÜETB IIE^HAKIIOÍ. BB rBIUEIlM CTASSL 

A r g e n t i n a 
(De 6.000 toneladas de registro) 

esperado c io Rio da Prata, em S a n t o s , em 8 7 d a 

c o r r e n t e , sahirá para 

R I O D E J A N E I R O 

C A D I Z 

M A L A G - A 

Marselha 
Gênova e 

Nápoles 
Este vapor é illuminado a luz electrica e tem esplendi-

das accommodações para passageiros de l\2»e 8» classes 

«H« P i e ç o d a s Pa8sagen3 em 3»clasao para os portos acima 
1 0 0 f r a n c o s , o u r o . 

Os vapores desta linha acceitam cargas e passageiros para 
todos os portos da Hespanha, com baldeação em Cadla Ma-
laga ou Barcelona. ' " 

Para fretes, passagens e mais informações, trata-sj com 
os agentes: 
v n o g u U I . 0 , 

Z e r r e n n e r , B ü l o w & C . 

A Companliia vende passagens atj Paria,' iuu' condíçjs» 'seraiateí! 
Até Pari», Ida 1" claase, fra «75 
Idem dito, idem 2» classe, fra ".nt 
IDE®DUO. A«DIU, F" .. :::::::::;:; íSi 
Idem dito, ida e volta, 1* claase, trs 1.133 
Idem idem, dito 2« dita, frs 811 
idem idem, dit» A* dita, fra JJ» 

Fara paaiagent e mala Informares, com oa conjlgaalarlo» 

A n t u n e s d o s S a n t o s & €< 
C m 8 . P a u l a — l t u a d e S . H e n t o , a » . 

. . P m S a n t o » — R u a 4 5 d o X o v e m b r « , a í , . 
l U o ' f r J a n e i r o — R u a ! • • d e M a r ç o , M . . 

E t m b n f g S f t d a m s r i k a n i a c l M D a m p f e c M f f f a M s ß a s a l l s a k a ß 

•ESTICO a racial, m u sAirros a HaiiBoaao. uea I M Í U I rsu 
u o 01 tAMttma. « A S A a U S D A 

P A U L O . . . . 
A H . G E H T T N A . 
C O R D O B A 

TATOUS A »AHS 

SO da mal« 
8 da iualix 

10 de . 

o PAQUETE t u n i l» 

P E T R O P O L I S 
^ . . .  B- feldmmm 

•alurl, ao dia 14 de maio, pan 
J U h i a , U . U . e B a a r t a r « » 

cem « 2 K 2 ÏÏHw'IÏÏSSm? r * . ^ 1 * 


